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RIO, 2 (,UP) - Terá inicio
amanhã o veraneio presí;
danelal. Assim, depois dE'
amanhã o Presídente jUSC.:l-­
lino Kubitschek- subIrá pa-ra
Petropolas, ondo passará à

despachar
.

no' palácío H'i)
Negro,-.

,
.
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•

Deus faz co� qU� o solitário 'viva em família. (Sal-
mo 68:6); Leia Salmo 68:1-6. ",

DENTRO do-grupo familiar em que nos encontramos
temos um' devér a .:umprir, dado por U'eus. Como cris­
trio somos tesponsáveis para com o 'nosso Pai, pelo que
fazemos de nossas oportunidades de testemunhar a Cris­
lO em nossQ ci�culo familiar: Não só pelas palavras deve­
mos ser ·testemunh&.3, 'mas por uma vida de dal' em vez

(le receber' de cortesia- ém lugar de negligência; de
�

.

'. -

I
'

-.bondza,de �em lugar' de egoismo. ,

I Q que spÍllos em nossa vidàfamiliar é o verdadeiro Iteste de no'sso crisU,.nismo. Os- nossos' parentes vêem a

I:QSsa crença através 'das cenas' de nosso viver. E' nosso
,'lever assegurar qu� o que êles observam é aquilo que

,t.próÍundará o seu :'espeito para com Cristo' e a Igreja.'
'Nosso circulo .familiar é 'um cruzamento do grim- TRATORde mundo de Deus, A menos que lutemos para ser fiéis;

:.erdadei'i·os· e virtuosos, como pode Ele contar conosco
Particular" vende, novoem outràs esferas? Como crhltãos, o mun�o é nos�ai paró- .zéro hora" com guincho, equia'� a familia 'é ,o próprio coração' do nosso mundo.

lamina Ruldoier.
O R A ç Ã O -. Ver e tratar á Av. Santo

Querido Pai da humanidade, ajuda-nos a compreen- Amaro, 1.239 _ São Paulo,der o privilégio que é nosS_O, de estarmos ,reunidos em
com o sr. Lee.

família. Por aq!}êles nossos
-

paréhtes que",ainda não co- .

nhecem a Cristo cómo Salvador; dá-nos um interêsse'.ze-
<

C ,A S A.
. I'

loso e pie�ô <de oração, ql�� os traga a: Jesu$. Em seu 80- 'Vende-se uma de m�dei-I.

'1'a com agúa, luz e esgoto.me. ,Amem. ,', .

P E N SAM E N TO, P ,A R A Q D I A, RU,a Cru\z e Souza ,_ Tra-
"A luz que brilha no la�' 'é a- que se projeta, ,mais _vessà Santos ..,-' 2'5,

:onge e com mais Nrplendor". '� I

I Ver e tratar na
,

árnal'a Cant (ESCO'eI1\') ,Pre-ço' de ocasião,'

OSVALDO MELO
FLORIANóPOLIS: VIDA CARISSIMA - Já lá se

vão os bons tempos, dizem os mais velhos e porque
não, moços tambemf '

Esta nova geração tem assistido a alta tremanda
por que tem passado o custo, de vida. Olha assustada e

temerosa o futuro que, a aguarda, porque o fenômeno
é de' seu, tempo atual. Pertence-lhe igualmente, Moços­
que se casaram faz poucos anos, já olham espantados
n,. caderninho do �rmazem' fornecedor e co�pahun os

prf�os e sua alta absurda a cada mês, a cada ano que'
passam. E estranham o que contam seus pais e, alguns
até, Seus avós, Como isso é possível? - interrogam.
Como? \

Florianópolis, por exemplo, sempre gozou da, ten­
tadorà fama de ser uma cidade de vida barata. Não
só DOS preços das utilidades e generos de primeira
necessidade.' A carne, o peixe. , os' legumes, as frutas.
Também a prõprfa. !uz, o telefône, enfim, tudo nesta

� terra 'era barato; convidativo. Já pàra não se faial'l nos
medicamentos, nos oníbus, nos fretes de automoveis ...

4-gora é o que se vê.
Um horror. Uma coisa yerdadeiramente espanto­

sa, íneríve! Inexplteável]
-: Neste ano: de mil novecentos e cincoenta e sete, a

coisa se' tornou Internal, O florianopolitano, desde qúé
-

"

se lavanta até que se deita, tem um pensamento fixo,
.; obsed!ante, único, que gÍl;a, Sem se deter noutro as­

sunto a \não �eI: o das Suas despesas, seus gastos, nos
compromissos para manter-se a si próprio ,,! sua fami­
lia. A roupa, a alimentação, a educação. dos filhos!

Um' pezadelo tremendó, de perene fixação mental.
'

Ao terminal' janeiro, .ll;s coisas .tomaram aspéto
. desolador. .

/ ;
"

Sú'biram, Os' ,preços de maneir'a vertiginosa, esterto-
'f1zaíÍte meSmó'.' .

,
.

ilidú�tria -

� comércio agravados por impostos e ta-

tas altas.
�

Descareegam 'o pêso nos bolsos raspados do eom-
.

prador: - O .po�o. Ele paga �u morre de fôme ou sai'
a roubar;' a .

fazer falcatruas, a caminhar direito para
a cadeia. Não hã J que sair desse dilêma, si é que não

faça coisa ploJj num ato de desespero, levàdo pela imo
potência de seus reCUl·SO'S .. ,

A. ELFFA, por eXelllplo, detento�a do serviço l1e
eletricidade, luz e força, i.çou nl) topo do mastro a ta"'

ÍItIa de pr�ÇOS. 'E, ainda tem mais. Mais aumento, do
q�e es�e: escorchante 'que aí está. Ainda mais três mê­

ses, numa escála, sucessiva de aumentos é a·". pro'

mll§sa. Chegará à ser barbaridade. mas, qu�m não con­

cordar que volte ao queliozene e acenda mesmo vivi-­

nhó, velas à ca,beceIra.
,

'

.

O telefône, (o.,cobrador já anda a-yis!lndo), deu um

salto muito mais audacioso do que aque!es- do Ademar,
consa'gl'ado campeão btasileiro. (Não fôra ele brasilei­
ro- para da�, saltos) .

r '..
* *

CENTO E OITENTA CRUZEIROS POR MÊS � Vai
custar o preç'(j- mensal de um aparelho telefônico par­

ticular. Quando fui avisado, não acreditei, mas, a,�o­
ra sei que (. pulo foi além de todos os campeonatos
m�ndiais.

,

,Diante, do�quadro f:,xpoSto e sem a mini�a pal'cela
de eXagero,' sÔbre o ,aumento dos preços em tudo, e em

todas as coisas só nos falta uma. Uma lei m�andando
, engarrafar o ar qU'e se respira e os governos .federai,
estadual' e municipal, em monopólio absoluto, v,eJide-_'
rão uma garralji' ,co� o rótulo de "OXIGENIO", a .cor�s'
e depols em. letras :menores: - Aprov.ado pelo DSP_
com "O, DE pFis:o· ATôMICO 16" - ,PARTE INTE-

. GRÁNTE' DA -A�OSFERA:.. ,

'

'.

'" Preço: litr-ó ',- 10 cru�eiros. Garrafa, 6 cruzeiros.
(Pr(\ço de fábrica) Os revenCledor�s' poderão aumelntar
50 centavos nris preços estipulados.

E então, mandaremos às fa.vas todos os aumentos

'pingues de or:denados e salál'i�s minimos, parà que

não Se' a·guce ainda mais, o ,apetite' famélico dos insa'

ciaveis.

Depois, vi�'á o castigo.
Isto p'orque, a justiça de DEUS pode tardar mas não

fa.Itará jamais!

Com a graciosa e pren­
dada sta. Marina 'Cavalhei­
ro, filha do sr. Bento Cris­
pilll 'Cavalheiro,. da Reser­
va Remunerada da Policia
Militar, e de sua exma. es­

pôsa d. Epifania Cavalhei-
ro,

. contratou casamento o Festeja.rá, no prOXllno dia 5,
nosso' jovem c'onterrâneo ta" o dfstinto casal sr. Manoel Donato da Luz e d. Ju-.
Edésio Angelo Barbosa, racy da Silva Luz, pessoas amplamente 'relacionadas e

Sargento do Exército 8er- benquistas em nOJso, meio, partencente a tradicion/aisvi�do presentemente no QG família,s catarinense.
da LI;:>/5 em Ponta Grossa, e São filhos do casal: Maria Gertrudes, espôsa do Dr.
filho d« sr. Angelo Nicolau I

Carlos �astos Gomes; Manoel José, estudante;, Isab!lBarbosa e sua exma. espo- Leopoldllla, estudante; Vera Tereza, ,estudante; Joao
sa d. Lidia Lopes Barbo- 'j

�

Alberto, estudante, e Rui Mano.el, estudante.'
.

sa. ,I Nessa data ,será celebrada, na Catedral Metropoli-
Aos noivos e exmas. fa- I tana às 7 e meia huras, missa em ação de graça, e os, .

I I
mílias as felicitações, de O

'

t:ilhos do casal ren:,pcionarão as pessoas de sua� re-

ESTADO. j lações, à noite, na J'esidência' de seus pais.

"Eta continua, sendo
a mnícr"

I

Evidentemente, estamos passando por uma época de DEPUTADO BRAZ JOA·,

A'· G"
.

QUIM ALVESverdadeira opressão policial, nesta terra de nita a1'1-

baldio As arbltrar íedades cometidas pela Polícia de Se­

gurança 'Pública ú i.rimamente, sucederam-se outor'ga��o
se á si mesma, com muita propriedade a pecha, de policia
de opressão, e não mais de repressão. A julgar a orga­

nização policial de Segurança Pública, pela de nosso mu­

nicipio, pasmemos minha gente, porque, no dizer de ve­

lho adagio, estamos no mato sem cachorro.' Para inicio
ce conversa, vai como lembrete, não apagado ainda de
!IOSSa memória, ne:n sequer na própria [mpressão

'

dos
;ormds, o violento, espancamento de "A POLICIA E' A
�lAIOR", ocorrido r a vizinha cidade de Joaçaba. Imí­
: ando-lhe o sabor de vilipendiar, o ser humano, vergas­
cando-lhe o lombo com chibata, o Sargento Pedro Jesuino
dos Santos; Sub Delegado de Guatambú vem há tempos
imitando-lhe o· exemplo com policiais e inspetores dei.
.quarteirâo sob sua �lltela, fazendo dobrar miseravelmen­
te o lombo de infelizes agr-icultores, no interior do mu-

nícipio, que não lhe fazem as vontades, ou simplesmen­
re, por não lhes simpatizar, aqueles que não tem a feli­
c idade de rezar pela sua cartilha politica. Na última
semana ainda, <li valente' sargento, 'saindo fora da orbita
policial, que lhe custou um processo, aliás o sétimo já,
ror arbitrariedades cometidas em sua curta carreira de
um pouco mais de ano na função de Sub Delegado em

.'uas andanças por este municipio. Essa autoridade, nu­

.na investida, tida mais, de bandoleiro do que policial,
acompanhado de escolta, massacrou miseravelmente um

'nfel iz agricultor em Itaberaba, invadindo a proprieda­
.le, investiu contsa mulheres estupidamente, ameaçando FAZEM ANOS 'HOJE:
as pessoas que presenciavam estarrecidas' o fato doloro-
so. A. vitima foi trazida ás pancadas e bofetadas e" por

- sr. Juan Carlos Gan-
mal dos pecados, veio parar na cadeia de Chapecó, quan� zo, pessoa grandemente

- re-1
.

do existe a Sub Delegacia de Guatambú?..
,

lacíonada em nossos meios'
'

Por quê êste.utentado brutal? Por que esta gritan- sociais 'Ite arbitrariedade? Por que perguntamos a esta. autor i-
- sra, Marinelia Cardo-

I
dade' policial e seus superiores Nada. Nem uma

respo.s_I
so,. esposa do sr.

Numa\i,I'[2 nem convincente nem como protesto" Apenas' escusas Cardoso. '

evaz iyas e ocas Evidenciam comprovam mais uma vez
I .:- sra AlUn.r Melo

.

que "êles .são os maiorais" ou então, '�A POLICIA E A
"

- sra. MIlte Alber t.o
MAIOR".

"

,
'.' .. I Santos, espo��. �o dr. ReI-

Mas um dia éla deixará de ser a maior nas arbitra- noldo de Ollveira Santos,
r iedades : B-asta de crimes policiais, à sombra da políti-

'

profissiona.l ,dó, volante ,

cagem. Basta, de far.fa�Tonadas policiais! Autoridade, J -

sr: V�r�ato Leal, �l-Imormente, .autortdade policial deve ter um pouco de res- to fun,ClOn�rIO dos Correios
j-onsabilidade de -bcm senso, de autoridade, de respeito e Telêgrafos _ I
.1 criatura humana. Autoridade sem tais princlpíos, não

- Jovem Manuel Ber- i .

1code ser autoridade, O Sub Delegado de Guat�mbú' per- ,
nli\rde� Alves, estudante.. Icreu a autoridade-folnIal para qualquer outra cOIsa menos .- Jov�m Edson MUIllo

�tl1torldade policiá!. .'. i VIana, fll�o do sargento
(Transcrito de" "A VOZ DE CHAPECó", de 23 de Arnaldo VIana, e de sua

12 56).
-

exma. espôsa d. Iracema
Delambert Viana

SOClIllS
"O ESTADO" O MAIS .ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN,\

Oswclde Nobrega
Estêve entre nós dando-' ga, Oficial, do Registro de·

'�'lOS
-

o prazer da sua visita, I Imóveis de-' Blumenau, a
o nosso estimado coesta-I quem cumprimentamos, a­

duano, sr. Oswaldo' Nobre-l gradecendo a gentileza ..
.

.

Transcorre na data de
hoje o aniversário natalí­
cio do nosso prezado amigo
e conterrâneo, sr. Braz

Joaquim Alves, �x-presi�,en­
te da Assembléia Legislati­
va do' Estado e destacado
membro

-

do
-

Partid�" Traba­
lhista Brasileiro, em cuja
executiva Estadual, ocupa 'o
pôsto de Secretário �I.
De írma cultura invejável,

coração boníssimo, 1 sempre
voltado. pára o bem, goza
o distinto aniversariante de
um largo círculo de amiza­
des, que no ensejo desta

efeméride, lhe prestarão a-s­

;TIais inequívocas provas de

'apreço e regozijo.,
Os de O ESTAD'O, as-

sociando-se às homenagens
formulam votos de felici­
dades.

- ANIVERSÁ�IOS

Nunca . visto, consagradores, apoteóticos, alu­
-cinantes - diziam os locutores das manifestações
prestadas na quinta-feira última, na Praça, à du­
pla de astros nacionais Marlene-Francisco Car­
los.

,Emocionados com os aplausos calorosos do
povo que se rennira__para ouvi-los, os dois artistas
disseram uma, duas e três vezes que ali estavam
graças ao governador JOI�ge Lacerda, que lhes
possibilitara a viagem e a estadia - para citar­
mos palavras textuais. E,

-

agradecidos, buscavam
transferir um ;cauco da satisfação popular 'para o

governador, cu ia presença na sacada dO(, Palácio
despertou muito poucó ínterêsse. Compreendendo a.

situação, vendo tudo, com aquela acuidade que a

profissão a.primora, ambos os cantores fizeram o

possivel e o impossível para transferir ao sr. Jor­
ge Lacerda um pouco daquele prestígio inflaciona­
do que os cercava e consagrava. O povo, todavia,
não concordava com essa cessão de direitos e o

show parece ter sido apressado' antes que algo de
mais grave acontecesse, Marlene' e Francisco Car­
los, afinal, não podiam mudar as disposições popu­
lares para levar ao governador o que apenas a eles
era endereçado Teriam saído triunfais do coreto, "

não fossem as cumplicidades oficiais a que esta­
vam

, presos ... '

,

'-óli!! ,

Na escolha dos tecidos da mais alta qU!llidade, FARÃO ANOS .:.\MANH·Ã:
no �orte im'p�éaVel,. moderno e distinto e na garantia - si·. Prof. AÍt[n'o'. Fio-
,de um pr.oduto bem -aca'bado" está ,a base �a escelen- res; pessôa altam,elite. rela-
cÍl� das,nÓupaR bem feitas Impelliai Extra. cionad� erit nossos meios

. Ó

Mailazin� Hoep<;ke. 'é, exclusivo distribuidor sociais-te' culturais
em nossa :c'idad �este f'lunoso rodut9.· ,

. '\ . __:_. sJta; Alda Neuza Bar-
•

'
.

1 '�' . '\ ',p:-eiro, "filha, do nosso

pre-I--------+-=---:-�--.......'It-,-----:--�..".. �z�do a4igo Prof. Francis-
co Barreiro Filho

I- jovem Coriguasí A..
Costa Neto, filho do nosso

'�ezado a-\lligo e colega de
Imprensa tenente An�reli�
no Natividade da Costa
- sra. Maria Izabel La­

marque de o.liveira
j - sr. dl'. Arnoldo Cu- 'Ineo
'--- 'Sra. Herondina Porto

Virmond, �sposa do dr'.
Edúar,do Virmond,_' fiscal
-da _Fazenda d� Estado
- sra, "Vi.rginia S'ilvei-.

,., .

r�
- sra Lobato di éoncilio

NOIVADO

x x

x

Não sei porque, analisando o fato,. correu-me à
memória a' imortal cena nona, do terceiro ato de

.

Cirano
, de _ Bergerac, de Rostand, Cristiano, nela,

promove uma serenataà Rõxana. Mas, à mingua de
dons· artisticos, sem voz e sem talento. para impro­
vi-sar, leva consigo o narigudo Cirano, feio, nobre e

geniaL, E sob o balcão de Roxana, ,eirano canta
para que Cristi�no consiga o seu cartaz. ,Ele, o ar­

tista, o poeta, o trovador iniguálável - esconden­
(lo a sua paixão pela dama endeusada - faz com

que ela venh� ii janela, enfeitiçada pelos seus ver­

sos magníficos E quando Cristiano sobe a colher o

,beijo do romance, Cirano, lá· no coreto, renunciando
à gloria que cedera ao amigo, não se contém e chora --

a sua desvénblra nestes versos: .-
.

.

"Ai de mim! que lan'cina'Ote dôr!
Beijo! No teu festim sou Lazaro do amôr!
Contudo, uma 'sutil partícula, que é tua
Dentro �m llleu coração nas trevas se insinua:
Pois, no lábio, que beija, em frívola doidice,
Roxana está beijando as frases que eu lhe disse"!

I

Procedente de Chapecó chegou; ôntern, o deputa­
do José de'1Miranda Ramos, ·que se achava. em missão"

", ;;,
,

.

da Executiva- Estadual, em exçursao pelo, O�ste.
* *,

x x

x

E assim como Roxona pensava' iludida, que as

tróvas eram dr Cristiano, a imprensa palaciana,
desiludida, cienLe, e conselente, pensa que os· aplau­
:lOS do povo 'não eram para Marlene e "Francisco
Ca-rlos! '

.

-

'.

Ac'�a'se em tramitação' ,'na' Ass�mblé�a LegiS�tiva "

Um prq,Jetçt de lei da autoria d9 Deputado, João ;Colo­
deI e colaboracão da' 'Bancada Trabalhista, -eria�do,
em LajeS', a E�cola '�up2rior de Veterinllria, v�lha' e·

.

'

, 1,
_

.

- ju,ta r�ivindicação daquela prósper,a ,e QuIta cidade..
ser�ana: '

* ,.

O' Deput\ldo Lino Braun (PTB - Rio Grande do
Sul) apresentou, na Câmara dos Deputado,s, o projeto
de lei n. 2,126/56. que estabelClCe o financiamento das
operações imobiliári.as que o Clube dos Oficiais 'e Sar­
gentos <ta Aeronáut,ica realizar com os seus associa-
dos, pela Carteira Imobiliária daquela agremiação.

- sra. Neuza ·Bonzon,
,virtuosa pianista

- sra. Carmen
lmann

Moel-

.

Basta- saber ler e escrever
l,. -.PARA-

Aspirar' a um Futuro Brilha�fe Fazendo
POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso Gi�a-s!al :(A1'tigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PEt;AM INFORMAÇõES AO

- EDITORA LN.C,A. - Av, Rio Branco, Ú5 - 17.�
� an,d. s/. 1.708

.

(Séde Pl'óprja) - Rio de Jane�ro.

------"----------��-----�---�

Bodas de Praia -,

suas "Bodas. de �'ra-

* *,

�----------------------------------------------

ZE-MUTRETA

A correspondência e quaisquer assuntos relativos
à divulgação podem ser encaminhados: Departamen­
to de -DiV'ulgação PTB - Rua Felipe Schmidt, 42 -

Florianópolis, para o jornalista Medeiros dos. Santos.
*

, * *

Assim � expressou o Deputado Mach�do Sobrinho,
na Câmara Federal: "'Curvemo-nos, resPeito�os, ante a

memória e a glória dêsse pranteãâo mártir (Getúlio
Varga�), -mas saud.emos, na brilhante vitória de seU

•

dileto discípulo e indefectível amigo, (João Goulart>
a esperada €'clo,são de um novo e gr�nde líder popúlar.

* **

Nas "Diretrizes Fundamentais do Trabalhismo
BrasHeil'O",' súmula dos trabalho.s do Deputado Màcha­
dQ Sobrinho, encontram-se fartos elementos de prova,
mostrando que as mesmas idéias, idênticas frases e

até expressões singulares contidas na Carta Testa­
mento do' saudoso Presidente Vargas coincid'em com a

linha de' alguns discursos proferidos pelo' e�tinto es'

tadista; em várias fases, em 1930, em 1947 e em 1950.

AVENTURAS DO
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_ de entrada e_ o restànte· em
10

.

suaves mensalidades'

/
I'

, .

(Plano aprovado pela Corto·Patente :Fede. 01 ,9,- dQ Agência Junior de Publicid"d .. ltdo. - Rua Alcindõ Guanabara, 17 - 15." ond�r -;;. Rio d. Jan.'ro)

V. compra um DIVINO - o colchão, de molas

m6is vendido no País e ainda - tem a mara­

vilhosa chance de divertir-se _ "à grande" no
. I

melhor � mais animado Carnaval do mundo!

Veia o que lhe oferecém�)5:
e Tôdas as de�pe$as pagas para V. e 1 acompanhante
e Viagem de ida e volta pela Real-Aerovias
e Entradas para o Grande Bail4jt de Gala no Municipal
e Estada em Hotel em Copacabana

'

"

, , .
- -

�

VEJA COMO E FACIL PARTICIPAR

_)

Escolha em nossa Loja' um dos
maravilhosos Colchões de Molas
DIVINO - de confôrto científico.
Automàticamente pela compra V.

passà a concorrer ao sorteiol

No dia 26 de fevereiro, às 20,30
horas, será realizado o Sorteio,
no Clube 12 de Agosto,

"

com a presença de Autoridades
.

Federais. O vencedor será conhe­
cido na hora. Assim, se V, fôr
o felizardo, terá algu,{s dias 'para
se. preparar pa'ra a viagem I

Divino "Mola Mágica" - Indeformável, su­
per-macio. Molas eletrônicamente temperadas.
Garantido por 3 anos. Revestimento exclusivo.

Divino IISuper" - Com faces para calor e

frio. Revestimento em tecidos Jacquard,
exclusivos da Probel. parantido por 5 anos.

_

Divin'o de IILuxoll - O colchão das estrêlas.

Estofamento de primeira, em pasta de algo­
dão e crina animal. Garantido por 6 anoS.

E"V. VAI PELA Visite-no$, �oie, mesmo, para concorrer a 'ste fabuloso concurso I

,,_

'v, e. seu
acompanhanter
viajarão� num

�

, coniortável avião
da Real-Aerovias,
g_ozando a,

tradicional cortesia
da máior

organização aérea
-

da América Latina.
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o QUE PENSAM. ,undo
Florianópolis, Domingo, 3 de Fevereiro de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

,
..

,

Admite-se que a população do mundo seja pouco in
le:r:o[ a 3 biliões de habitantes. A última estimativa da
UNESCO, constante de recente publicação, ainda se rere-.'

� Ya,ldemar Cavalcanti I Deixando, em virtude dis-I' funçã'o de uma corrente de re a mead'os dê 1954, Dz acôrdo com essa '�sÚmativa, no
Semp:e me par,:ceu 1\dol- I S?, � �rm�da.:. fezfs(:l fun- corrupção e miséria. ,�m ano referido a popu:lação do globo seria de 2,647' milhões

fo Caminha o tipo d? es-, cionarro pubhco e tomou parte
, IS�O d�co:r0 tambem de habitantes, assim dístrjbujdcs: Asía, 1.442 mllhôas;

critor sem sorte - desses. novo rumo. Uma vez no
I da própria técníca . natura- EurOPa, 406 milhões; América do Norte, 233lmilhões; Arr),

para quem o destino com� I Rio,. pass.ou a es�rever pa�: lista a cujos �odelos se ate- ca, 216 milhões; América do Sul, 121 milhões; Oceania, 14
que reserva tudo �o que e ra jornais, publicando os

I ve
o romanCIsta. _Aqueles milhões. Nos totais da EUl'(j)pa e da Ásia não está Incluída

de ruím, sem à menor con- I primeiros livros, que al- seus dois livros sao expo- a população soviética, estimada' em 214,5 milhões de ha
aíderação, A vida tôda pas- cançaram 'intensa reper-: s'i�ees t.erríveis. de casos de bítantes,

-

,

sou êle Iutando.. sem ,-te� : turalista, E tinha apenas patologla SOCIal - e de Dag,ps divulgados oficialmente pela URSS em abril de
chance nenhuma, antes per- 30 anos quando a tubercu- I patologia sexual, em parti-. 1956, e citados pela publicação da UNESCO, reduzem essa'seguido ímplacãvelmente lose apareceu e o Iiquidou. I cular. O que 'é bem do es� estimativa para,200,2 milhões de habitantes. Também apelo asar. E a morte, que Está claro que em tudo' t110 naturalista.

, população da China continental, de 582,6 milhões de ha;�nção a tantos outros o que escreve Adolfo Ca- Na composição do roman- It bítantss no censo de, junho de 1953, se revelaria infe:l"io:'<, tem sido uma oportunida- minha deixou a marca de ce o escritor cearense utí- t a aiguinas 'estimativas exageradas. Nada obstante, cont.-de de recuperação, no caso seu sofrimento e de sua re- lizava sêres infelizes, mui-
:� nua a China 'como o. país mais pop'uloso do mundo, dadêle foi quase que uma con- volta. Em cada página, de tos dêles pôdres, em cujas

"s
mesma forma que a índia sustenta o S-egundo, lugar, com-.denacão final� Um entêrr; romance sente-se o hálito veias não parecia, correr

.

"

377 mílhôes. Em quarto lugar, depois da RÚSSia, estão osliterário,' apenas. quente de amargor e decep- sangue, mas lama. Os fatos �, Estados "Unidos (161,2 milhões). Três países têm acima deCearense como êle, mas ção, refletíndo-se no papel se sucedem, na intriga, pa- ,! 1 80 milhões: Japão (88 milhões), Indonésia (81,1 milhões)êsse sim,' eleito pelos bons impresso um esfôrço' de ra um clima de desgraç1l-
.

tl!a)ç;" � e Paquistão (80,2 milhões). A Alemanha, reunida, temfados, foi José de Alencar; vingança' do homem con-', ou de degradação, nao ra- ii' cêrca de 61) milhões .sentiu desde cedo o bafo tra o destino - do homem 1'0 ficando a atmosfera em-
, ,'., -....-- Em décimo lugar aparec., o Brasil, com a estímatívada sorte. Os esforços 'que que se sentiu falhado. el'a- pestada, como se o autor O,«M.íaas Ger a, is) pederá o.p':e- de ?7,1 milhões em meados de 1954. Consoante cálculo, doempenhou foram sempre '1'0 que uma obra realizada trabalhasse em lixo. Tudo.

IBGE, nossa população atual não sará, inferior a 60 micompensados; porque teve a sob essa inspiração, se ga- porque a natureza humana • -

J t' lhões (60.820.0UO em 1.0 de janeiro de 1'957). O grupo dosglória � e não só a glória nIra em paixão e veemên- de que se serviu - no seu rar CO� aVloes a a o vínta países mais populosos é completo 'pelo' Reino Unido'literária: a glória política cía, perde em, autenticida- desabafo de angustiado,
._ '... (50,8 milhões), Itália (47,{ mllhêas+, França (43 milhões) ,também. E se foi feliz na de humana. A substância era, não uma natureza mor. , A aquisiçao de um porta-aviões, a prrmeira belonave

,. Nigéria (303 milhões) México (288 milhõe) E 'h.'d
.

.

d
.

'

t' da vid lt 't...,· ma nature _.

t· b d' d
.

1
.. , , , s, span aV1- a ain a mais o em S'1- mesmo a VI a se a era e a; mas, pior, u • desse IPO a arvore a an erra e um pais atíno-amertca- 287 milhões) Polônia (265 milhões) Vi t-'N (26 '.do depois de morto: pas- 'Se corrompe, adquirindo 10-' za em decomposição. no, foi UEn dos fa.to� ,de maior 'reperc�sSão nas 'ativi�ades: lhÕes), Turquia -

(22,9 níilh6'es) e' Egit� (2�;5' ��bões) .mlsam-se os anos, sucedem-se gb uma côr a uma expres- Daí, entretanto, a esque- da Marinha brasíleíra, no ano que fmdou. Com a mcor- <
,

as gerações, e êle continua são duvidosas. cer as qualidades Iíterâ- poraçã., dêsse navio, já batizado cqm o noms de "Minas'

A'
'- I.'

� �
,

presente entre nós,' querido
.

rias que se revelam nessas Gerais", passará a contar a Ma.rinha com moderna arma

t'
"',

corno nenhum outro escri- 'Tanto "A Normalista" co- obras e a afundar o autor, tanto de ataque como de de.f(:lsa, para garantia '.de nossas,

IU'S' lç'a vem, ,.0
'

er'ço'tor de ficção, disputando -rno "O Bom Crioulo" repre- no túmulo vai um longo aguas, Ao porta-áviões está destinada, 'igualmente, 'ou- .

'.
'

'

com os vivos""': mesmo com sentam a resposta do sem- passo.]: uma injustiça que tra importante missã�, na eventualídads de novo, conflito , .'os mais vivos' ,_:_ as piefe�, sorte em revanche. A súa se pratica, pagando com a mundial a de proteção de nossas rotas mercantes..1 '

rências dó nosso público desforra. Adolfo' Caminha, ·in�if.erenç.a e o esqueci- Com efeito, na última guerra, praticamente. sem meio! Recentemente ao ligar o rádio para uma estação lo.
de romance. os personagens que êle menta o longo e penoso es ..

para garantir a movimentação de nossos navios msrcan cal, senti renascer em mim, um sentimento que, não 'me
Adolfo Caminha, coita- cr.iou foram todos uns' in-

J 'fôrço de um romancista, tes, p�rdemos vários dêles, enquanto pàrte da frota fi. 'e�a estranho, mas qUe há bastante não se apOSsava de
do, não soube nunca o que felizes, desajustados 'da: negando'-lhe, à distância de

cou imobilizada, por lJtrgo período. 9 porta-aviões é'uma mim.
foi vencer: tudo o que fêz -realidade, condenados ao tantos anos, uma réstes de

arma <te eficiência comprovada, no combate a submarinos A radio levava ao ar, na palavra de um 'locutor de voz
foÍ' '1'emar contra a maré" drama: todos dispostos em' glória. (Agência Nacional). é desempenhará papel'de relêvo, como arina de apôio. à clara e emocíonante;�uma crônica, que Por S-éU feitio, devecumprindo monÔtónament� ,-----

limpesa das nossas 'rota: de cabotagem. ter sido criação 'de uma pesso� .de elevados sentJmentos,
a uma sina c,ruel. Críança .

• ,

'I
.,' DISPORA' DE AVIõES A JATO I 'Há m�ito, que os problemas alheios. não me causavam,ainda, no Cel!rá {nasceu em IISlloa de Icue'a'r "d·e'.llde .

0. ,"Minas. Ger�is". ain�a se :ncontra na �ngl�terra;-o� penas e' amor ao próximo para mi�, p.:lreCia-se-soisa.
fora

Aracati� em 1867), foi co-
.U .

,... �� de está pass�ndo por _apaptl;lC(ao e modermzaçao. Depol3 de moda.
_,

.'

'

'. ,"'..,mo um sobejo da morte que
"

.

',- ..... '

\ : de prbntó: poderá OPerar com aviões dos mais variadós tI,,- Pensa�a comIgo mesmo:, cada um faça Pela sUa VIda.
,viv�u: por duas ou kês vê-

, .'.. .

.

_

'. I pos, inclusive 'os' de propul�ãQ a jato, num total, de 35 a, LeIl!bra-me, pOÍ'llm qUe em minha infância· ensina-
zes

"

quase se foi, e numa A DIre�?l'la, tel;�o em VIS�, a. resoluç�o ,.tomad� pc-
I 40 aparelhos. 0, naviwaerodromo deslocará 18.000 tonela,-. vam=�a prátícar o bem, que dev�riam03 auxiliar aos de-dl€las chegaram ta ,até a la Asse�blela Geral Extraor4mal'la. de vmte ,� �OIS �e I das carregado, com condições de operar. A sua tripulação samp;'lrados. .

tórmar-lhe as medidas para outubro de hum mI! novecentos e cmquenta e. seIS cUJa
,,'''' 1100 h

"
'

, Tudo era muito comOvedor, ta:nto a palavra de nossos'.

r d D'" Oi" I d E t d d Sa s'_ra ..e. omens. .

o caixão
.. Muito. 'moço veio ata fOI �U? Ica a. 'n(, IarlO ICla. o· s a ? .

e n- .

/Para .guarnecer o "Mirras' Gerais", já seguiu' pára r. pais, comol a de noosos mestres que se déb,atiam para nos
.' �a�a o RIO,. traZIdo por um ta Catarl13� no dIa doze. de, nov�mbro de)hum .mll �o�e� :Itlglatcrra' um pequeno contingente, da Ma:rinha;, sob a fazer cr�I: que t�dos_ os PovOs pertenciam à uma famíli.a,tIO qUe o mternou ná Es- ,Lentos e cI.nquenta e seIS, convu:la .os senhore!y aClOlllS, � d" ... que todos eram lrmao-.'

','. f' 'd' I P d 'â' 'Amola chef}a de. Qls'ofwlals. '

," ..')
,cola da Marinha. Ja era tas a.e etuarem, na se e SaCIa, em e r� i. 1

'

,
r, ,

" .

_' Com d correr do tempo, a vida mostrou-me que a rea.segundo-tenente em 1889 município de Itajaí, o pagament� inte�ral ,das,_;suas no-,

f" b," I'h S b"" C I'
lidade era bem diferent.e do que me haviam ensinado.qllandQ, indo a Fortaleza, vas ações,. de�tr� do prazo "de trmta dIas, a. dontar de 'r'a a o 'D re .

8 e
.

Os homens são egoistas: Os felizes esqUecem os infe-lá se apaixonQU por uma trinta de Jan�Jro 'dt;> hu� m�l novecentos' de c1ll4ue.nlt� ,e., �.

"

�

,

"

-

lizes, os ricos desprezlilm OS pob'res, o; fortes escravizam ossenboua
.

casada, raptando. se.te e 'a termmar em prImeIro de março e um mI no-

Por AL NETO tracos,
a e causando eom isso tre- vecentos e cinquenta e sete. --

° I t·t tA' de' Camp'n
I

Int rn t·o E, assim continua e continuará a vida, ,cheia de mal'm"'ndo escândalo na Í'otin� Itajaí, 7 de Janeiro de 1957. 1;1$ 1 u o gronomlCo I as e a e a I
ç,

A DIRETORIA I B
.

E Y C rp ratl'on stão realizando um dos dade e desinterêsse pela dóI' praticad.a deixam os funcio',da vida, social da cidade.
.

na aSlC conom .
o o e

_ ,_ -- �- -

.

. .
,

' mais belos programas de cooperação internacional de qUe nários públicos, contratados complétall1-ente ao abandono.

1

M@lêor@raj#Jr.ltr::llêOj#lj#J@pr�Ej#Ji#lNêTêAêí#l�=ê�
se ,t�mon;:!�i: �:�iz�::�iC:�ietamente. Sem poblicidadp• fêz ':0% �s::, e� ����:st:e �� �rlôS��c:o�:r:c:�:m�:=� �s ���.

. ,

.,',
.

)) Sem espavento. lhos e ingênuos tllsinamentos d':!, meu tempo de garôto.
-

"

",
.

Como ciêntistas e técnicos que são, OS bl'lsi'!eiros do Como se s;;ntirão os contratados, quando ao receberem
,

'

"

','
,

"

"

'

Institut� Agronomico de Campinas e os norte·americanos, /seus ordenados, �otarem com espanto e revolta, que não--

-', ' .

da Irtternational Basic Economy Córp,oratioh trabalharn houve aume-nto algum para eles?
.

'..-

sem se preocupar com manchetes de jornais nem lauda Olharão para seus c01egls, que fazem parte do quadro
tórios públicos. de' kmcionário" e verão que êstes estão fe!izes� que só ..

Que 'estão, fazendo? ,mente êles continu,am com seus minguadas sàlários.

,Estão, simplesmente, salvando o café brasileirO. De�sa atituue, que mostra falta de tato, dos poderes
Não é necessário que te diga, amigo, o que o café si- competentes, só poderá resulta'r, cemo- disse o cronista

gnifica-para. nós. Par,a todos nós. Para o Brasil. ' citadó, em revolta.

No dia em que não pudermos exportar café em qu:m Jovens qUe acrE'ditam existir bondade e compreensão
tidad'e suficiente nosso páíS entrará em crise. Teremos no mundo, por certo tornlm-se criaturas 'revoltadas e sem ....

I ,
, ,"I

que encara.r verdadeiro desastre nacional.
Mas o café brasileiro está ameaçado.
No,sos coínpetidores estão procurando, a,rrebatar nos' por'�us irmãos, oU no caso citado, p'2las Pessoas a qu:m

sos mercados.
' ..... -

'I deposit:1ram a sua confiança: Os dirigentes do E,tado.
Desses mercados o mais importante, claro está, são 1. ,Dia 31 de jau=iro próximo Passado, fest,ejou-se o pri-

os Estados Unidos,
,

; meira aniversário deste novo Govêrno.
Por todos os metas possfveis, nossos competidores lU'"

'

Para a dita fesb, veio artistas do Rio de Janeiro, hon-
tam por desbancar-nos. ve ban.d�s e foguetes,

_

blocos carnavalescos e discursos. ,

l' , ,

b il Ainda agora, durante Os mêses que pe.rmaneci nos Es l demagogIco".
-

Motor iueal para barcos de recreio e para .outros· arcos sim a-
tados Unidos, tive oportunidade de Ver a tremenda pr:> Muito dinheiro foi ,gasto em tal festejo" enquanto os

res, além de explendido para mct.or auxiliar de barcos á vela. paganda dos outros cafés: a propaganda feita pelo Bureau' contratados continu:un a espera de um pronunciame:n�o
Compl,etamente equipado, indusive painel de 'instrumentos. panamericano do Café não pode dar preferência a nenhuJIl favorável de S. �xcia.

país. E' propaganda de café apenas.
.

:por que, invéS' dessa festa, não deu o sr. Governador oDispômos para' entrega imediata, nos seguintes capacidades; Mas enquanto 'essa propaganda do prOduto é a única aumento aos contratados?

i�,�t".."",,�.$\-'��;\.' com que o Brasil conta - e não é de café brasileiro - os ° Snr: Governador, por éerto deVe ter's� esquêcido
.

'.5,,,·,S·.HP _' gasolina �: .... 80- HP Diesel ....
,

' demais produtores f'ilzem propaganda individual do que também do�, preceitos ensinados por se.us pais e mestrffi!.
,

exportam. Basta cita,r -o exemplo do café colombiano. De Eu havia tsque::icio o amor à humanidlde, porque a'11 HP·,.'· _" 8.0 .HP" (direita e esqu�rda)
-

...
vo dizer imédiatamente, a bem da verdade, que, o café vida me foi adversa,. não foi tão feliz quando a vida do

35 HP," 103 HP'''.,_'' "
colombiano é exceleftte. Quando a Colombia se gaba de Snr. Governador.

HP " " " 'I I prOduzir café fino, de sabor e perfume eXCepcionais, nao POr isso, acho que S. Exciâ. não poderá lIsar como50 HP -," 132
está mentindo. Os colombiaiws apr�veitam essa verdade desculpa, a que ja foi apresentada por mim.

84 �.�- '�" ':.,' \ ao máximo. A propaganda que fazem não é, exatamente O que .fez com qUe eu me redimisse, foi uma erónica
.

'
-

, GRUPOS GERADORFlS - "P E N T A" propaganda ostensiva. Não consiste, pura e simplesment,:" uma simples crônica como o é esta, que escrita com senti,, ,.'

.
'\

C' 1 C em grandes e berrantes' anúncios pOr jornais, e revistas menta peçlia uma palavra de cohfôl1to do S11'r. Governador,,� Quaisquer tipos para entrega imediata - omp, etos - om
ou em progràmas de rádio 'ou televisão inteiramente de dirigida aos 'contratados.,

mõtores DIESEL "PENTA"" partida elétrica - radiator -- votados a isso. P.or isso, '�.:.tou com esperança que o Snr. Governador
filtros - tanque de oleo e demais pertences: acoplados dire- Os colombianos fazem propaganda indireta. Que' é, .tenha escutado aquelà me"sma e:rônica, e tenha tarÍ1bém�

"
.

claro está, a melhor. Por, �xemplo: 'em determinado Pro- se lembrado dos v�'lhos preceitos ensinados· em sua infân�damente com flange elastica á _Alt�I'nador de voltagem _.

grama de televisão, que se o:rigina em Hollywood, cada vez ci�_ r--

trifásicos 220' Volts com excitador _,
_" 4" cabos para que se toma café, algum personagel1} acha um jeito de di:" E_sperança, confianl;a e mais um pouco de Paciência

lig'a.ção e ·"quad,ro completo de- contrôl�; todos conjuntos estão zeI' que aquilo é café fino, é café colombiano. 'sep,hores funcionários contratados do Estado.
.

Tràta-se de uma propaganda tão bem orientada que
asséntados sôbre longarin&s prontos para enttar e� funciona-

em Washington, uma dona de caSa me disse, a.a oferecer-
. mento. me uma xícara.: de café: "Il.uero ,lhe pedir desculpas por

RRVÊNDEDORES AUTORIZADOS PARA O :r..8TADO DE lhe oferecer este café, pois não é brasileiro - é café
. . colombiano".

S A, N T A C A T A R I N A·
'

Ela acreditava, píarpente, que café fino, ,bom, sÓ co

MACHADO & Cla.;S/A Cómércio e Agencias. lombiario
.

S,· Como estão, o Instit",to -!\gronomico de Campinas e aRua Saldanha Marinho, 2, - E:oderêço telg: "P R I M U ."

, lnterriaiional Basic Economy corp'()l'�tion traba).hando pa:-
,

.

'ex. Postal; ,,37,-,-"Fone�336-'.- F,b8Rf1\:N6P@bIS'---"�1'ra; enfrenta'r estc.�.a:n:eaçlli ?
"

.

{€lêF§lêêê.I§i'ê�7êiªêFlêª@@..êª.E E: o que te 'dIrd no m_?u proxltno
"','

.

.

�"".,., '-

s.
'

amor aO próximo.
I "E p::lr que isto? S:mplesmente pela maldade causada

...� .."t1e'Ir-1 SOIirr»��'il:}":: �i�-eil'"r''';';Girt.,..r �� "'-'eôJI'iIW '$'S
A industria, lle roupas feitas é uma das princi-

pais nos paizes adiantados da Europa e Estados /

Unidos.
A roupa IntpC'liial Extra é prodüto qa- pri�cipal

industria oo',gener.o em, nosso paiz.
Estas famosas roupas bem: feitas, podem ser ad­

q:...iridas facilmente. pelo Crediário ,do,.Magaz,ine Hoe·
pQ;ke•.

\
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/

rumo

.

3 vêzes por semana ...

a São Paulo, Rio e Pôrto Alegre!
·

...peloGaúcho,
Super-é.o�.air da Reall

•

Em sua

próxima viagem, prefira
o GAUCHO -

um vôo
em- Super-Convair

da Real!

A REAL lhe oferece, agora, mais vaptag:ns do que �unea,.,
em suas viagens a São, Paulo, Rio, e Pôrto .Alegre! Veja só:

_ CONFaRTO EXTRA - você viaja nos moderníssimos. e lu·
xuosos Super-Convair 340 e 440, com, ca�ine pressurlZada"
'ar condicionado; grandes poltronas' reclinâvelS... e 11m

, serviço de hotel de luxo!

_ NOVO HORÁRIO - mais conveniente para você I Propoi)
ciona mais tempo para negócios e passeios. Vaç4AIi�um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou, Pôrto �
Para \ São Paulo e Rio : às' 3as, 6as e domingOl.
Para Pôrto Alegre: às 2as, âas e -sâbados.

. -�

- N9 RIO - o Gaúçho pousa no Sat*iI Dumoat, p;ra- ..
maior comodídade l .

Rua Felipe Schmidt, 34 • Tel. 2377

Notasnaldd,eien,ma(Ç,)i, �,c,'�Ja"d�çãO'O� Itolos- para a Paz,A Comissão Federal de, I ,�
t ' '

N IdA'�l��aed�a, r���!�em���:Ul�;t� ��I�;�;;:re eo e:�:�!�;oa� "��ô��:':aa�o��:i�:t��:: r'
�

"Lcberctorlo aciona . e rgonnePresidência da República, mento de artistas, diretores segunda parte, o estudo, No Meio-Oeste dos E.= quiza bá,sica rea,liz::_da. en; [peril!lentado. N�ste -traba-l f�nc.�onár�os d,� Ar�gonn�e destinado ao estudo e o e demais técnicos de cine- -díscusâo e votação das me-
dos Unidos existe um esta- Argonne, o .laboratorIo e I �ho: o laboratorío coopera I_ sao ,pa:tIlhados ,

com mu�­encaminhamento ao govêr- ma, através da criação de diuas que dependem de ato
belecimento atômico de .. mais conhecido no mundo intimamente com outros es- . tas naçoes através do trei­no de medidas e sugestões cursos básicos e especial i-:: do poder executivo,' e po-
1.500 -

_

'hectares que é um todo pelo de�envolvi�ento e tabeleci�ent?s, da C.E, .A:'tnamento
of�r.ecido a

cien,tis­
de amparo e proteção ao ci- zados, instituição de bolsas dem ser rãpidamente ser

'centro pioneiro de pesqui- projeto dos tiPOS mais avan- com un iversldades, hcspl- tas estrangeirosrna Escolanema nacional em todo os de - e=tudos, promoção de postas em
"

vigor, no senti-
sas que tem produzido mui- çados de reatores atômicos: tais e a indúst�ia. Algun.s de C�ência Nuclear e :�nge­seus aspectos, vem traba- convênios com entidades, do ue criar r.ovas e

-

alenta-
tos dos, bons reatores nu- A história de ,Argonne (' do>? reatores recem produzi- nharía. .-Esta escola e- umlhando intellsamente. A Co- especlalízatías, nacionais t, deras condições para a es-
cleares para usos pacíficos" anterior ao nascimento da dos são construidos e expe- dos projetos de programabdi idid trancei tic la" -tab il iú ade' o desenvolvi-

d
.

t d E t
_

E

I
d .. t

' " d
missão está suo IVI I a em es .rangeiras, e, par u »:

Trata-se do Laboratorio Na- Idade Atômica, quan o era rrmen a os na s açao
,

' �_ e � Q,lllos �ara a pa�_,. ocinco Grupos de Trabalhos, mente, pela realização e menLo da cinematografia
cional de Argonne onde conhecido como Laborato- per imental de Reatores da Presidente Eisenhower pa­compostos de três a cinco financiamento de documen- brasileira. Já na próxima cientistas de muitas nações rio de Metalurgia e se loca- C.E.A. em Idaho. Para de-, ra ajudar os povos das na­membros, e destinados ao tários de alto nível técnico reumao, por exemplo, o
aprendem a projetar, cons- lizava na cidade de Chica- terminar o valor das no��.s. ções amiga�. a desenvolv�restudo de diferentes Pl:O- e artístico". O .relatórío Grupo de Trabalho de Fi-
truir e operar' reatores atô- gc] Illinois. 'Nêste labora- dLescobertas, estudos clíní-j os usos pacíficos da energiablemas técnicos" artísticos, do Gl·UpO de Trabalho de nànciamento 'e Assuntos
micos. tcrío;- cientistas

.

I pioneiros C?S "são realiz�dos no Ros-'l atômica". !rata-se de umí ínanceiros, 'econômicos, 'Cultura e Educação foi te- Econômicos apresentará construiram o primeiro rea- pítal de Pesquizas do Can-
I grande esforço de coopera-culturais e educativos, os <ligido e lido pelo Dr. Pe- 8'JaS sugestões iniciais pa- 'Este laboratcrlo, que fun- tor atômico do mundo, o cer de- Argonne, em Chicago, São. iriternacional "para. per­quais já realizaram, até es- dro Gouveia Filho e rece- ra (l concessão de financla-. ciona sob a Universidade de

primeiro engenho nuclear 'na Uníveraidade de ehica-: mitir que cientistas e enge­.ta data, 25 reuniões. Sema- beu calorosos aplausos por mente, por parte aos esta- Chicago para a Comissão
que produziu uma reação. go e em outras ínstítuições.. nheíros de outros p�ísesnalmente, às segundas- sua correta e segura inter- belecimentos bancários ofi- ,Ide Energia Atômica dos,

c.adeia controlada. Seis As -exper iências em' estufas,' compreendam e �,"rabal,h'ém'1
... ..

U' d
. em

,feir�;, na 'sede da Comissão, pretnção e justificação do cm,,; a fi mes naciOn�l.s EE. U
",

e um . os mal?- anos depois dêsté aconteci- são muitas vezes levadas a, com novos instrumentos que;l Praca da República, 141 assunto em pauta. A reda-- qlJe r;reencham os .requlsl- res do pais e um dos mais
mento histórico em 1948, õ efeito em c,olaboração com. têm :em sí abunda�te pro­:,\, 2° �ndar, realizam-se a-s (-030 do referido -parágrafo tos indispensá',eis. d_e qua_li- antigos q�e Se dedicam ao
laboratorio foi re-batizado univ�rsidade e industriais." messa pe- benefícios para osessões plenárias,_ quando. d� Artigo 20 do substituti- ,dade. tema, condlçoes tec- desenvolVimento de usos pac.:, d Laboratorio Naciona1 de Atualmeiüé, os résultados-"gênero, humano".'então, os' diversos Grupo� vo no projeto de criação do n!ca�, artísti�as" c�mpe- cí�icós para a energia atô-, AergOnne e foi transferido das pes'quizas e o quadro de ?e1asde Trabalho submetem a LN.C. foi aprovada por te'l�l� da' egmpe teclllca e mica.

,para -:seu ponto á,t�al em'
-

.-

Comissão �eus estudos e maioria ,'11)soli.J+a- de \'l,tOS.' arbstI.ca, <;.tc.. -

\ Espalhados .pel� ar,ea. do
Lemont, 40 quilômetros a "

O ha'bl't9COQT:JETEL A IMPRENSA t não faz o nlOnge, mas o custume ,noconclusões para discussão e
'laboratorio eXIstem mUi os· sudoeste de Chicago e "eUTI"A" A � t' d C F C I d tecido certo e corte perfeito define o' cidadão práti.aprovação. Na última se- MEDIDAS EXEC, ;-, ,

.... ecre
ana a

;.., I edifícios; aquí, cerc:a e.: tornou o principal centro de
co e elegante.

\gnnda-feira teve lug�r."a, Na última reuniã.o p!e- chefw,la pelo Sr. J.ose Ge: 6,00 cientistas e'�ngenhel;- pesquizas da recém-consti-_

ld S t P a 800 t Âs roupas Imi)crial Extra lhe assegurarão dura·terceira rélmião plenar,la, nár ,fi doa C.F.C. fOI apro" ra o an os erelra, v I
r.os, ajudados por 1. ec� tuida Comissão de EnergiaC F C I 1 b te um . "

d d bilidade e caimento perfeito e corte elegante.durante a qual. a :", vada a sugestãó de um (OS promover, ,r�vemen ,
, nicas e funciOnariOs e a -

Atômica dos EE. UU.')l'osseguiu na dlscussao e, Grupos de Trabalho no' coquetel a Imprensa, ra- ministração realizam pes- O Magazine Hoepc1ke vende pelo Cr�diário es-�otaçfio do substitutivo ao sentido de serem as rene dio e televi�ã? e ao m.undo quizas _contínuas em tôdas Dêslle 2 de dezembi'o, ?e tas ótimas roupas.
�. '

')] oj�to que cria o Institu, nlOes plenárias divididas cinematograflco carIOca, as fases da energia nuclear. I 1942, quandO o labc:ratorlCte Nacional de Cinema, 01':1 em duas partes: na primei� quando, então, serão rela·, Existem lab<)ratorios para nos introquziu à Idade Atô­
em tramitação no Senado ra discussão e a votação tadas as atividades e os trabalhos experimentais de

I

mica, continuou a fazer his-
Federal.

'

das emendas ao projeto do planes e objetivos
L
da Co·

�Usica, Química, Biologia, I
toria. Próduziu as primeirasPRODUÇÃO DE DOCU· Instituto Nacional de Cine": missão, Medicina, Metalurgia, Ele- I qu�ntidad'es significativasMENTÁRIOS trônica, En'genharia de Con- ,- de plutonio e então 'uso�Um assunto que provo- "oJY'_��w.r-�..........---,�..-.r.;o--�

trole Remoto, Física de isto para prQjetar o primel-
cou demorados debates, na

Reatores e outros assuntop TO reator para a usina de,

última reunião plenária do
'semel:h;antes. Existem edi- plutônio de Hanford no es�

,dia' 14, foi o r�ferente à r..��I/fI;m"eln� fícios especiais equipados tado de Washington. Proje�
competência do Instituto ���.. 'j ..II. b com estufas nas quais plan- tou e desenvolveu o pr�mei-,Nacional de Cinema para

eS!:ô �aoão exlta tas são criadas numa atmos- 1'0 reator de água pesada
l'ealizar dOCU�l1entários de.. ?f

li
-

fera radioativa, outra nas do mundo; o primeiro rea�or
alto 11Ível técnico e artísti- 'de' t'eSCOr... '

quais os efeitos da radiação
_ p�rA movimentar um subma-

co. A ma.téria; submetida alO sôbre animais são estudados rino; o primeirg reator-re
Grupo de Trabalho �e Cu -

Ar"�oUel;""e durante anos seguidos � nas produtor que produziu,ele-
tUl'a e Educação, fOI r�l�- r" � r· .1' quais a conser..vação de ali- tricidade e o primeiro rea-

�nàa pelos membros Vm_�- .L - � mentos pela energia atômi- tor de água fervente. Seus
cius de Morais, Paulo Eml- essa proreçaO e"Hc:I

ca é experimentada. Em to- empreendimentos atuais ln-
lio Sales Gomes, da repre- contra as câtleS dos os edificios vêm-se má· cluem um reator de água
sent�ção de São PaulQ .

e com a exclusiva
quinas fabulosamente com_' fervente melhorado, e um

pelo Relator-Geral da Qo- ,espuma de Acão Anti-wimátlc8 plexàs que, com as estru- reator-reprodutor.'

l
missão, Antonio Augusto IJ d

' it turas do laboratorio repre- Antes que os resultados
de Ca.valheiro Lima, send_o Use iariamen e �.. se�tam um capital de mais pácificos conseguidOS em

aprovada:a redação sugerI-,,_, Ii I de 65 milhões de doiares. Argonne possam ser parti-
da pelo refe�oido G�:upo,. e

',,'
�

,

O ynos A despeito de t040s os'; lhadõs com' o mundo, cada
que é a seguInte: A:t,lgo .::1 CREME DENTAL setores da ciência nuclear

I iJl�VO apar�lho deve ler In-I' .�2::1 - Compete preclpua-
am tamanLo$ GIGANTE e FAM{LIA. serem be}ieficiados pela pes ,telra e CUidadosamente ex-

lI.T· "'" pg,"lra também � II

Insvtuto �aclO-
__��������������������

-

,-

'Viagensb J;uropa'
Pelos' 4 novos e luxuosos transatlânticos:.
'- "LIYOISIER", '{LOUIS LUMltRE'��'�

-

�'CHIRLES TELUER" • "lIENIIEC'�'
Camárofes de J.a e 3.a classe l_

CilMP4GNIE MaRITIME CES CHfiRGEURS REUNIS
,

Agentes:.,·
�

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870.s/2
florianúpolis - Rua Felipe Schmidt, 39
JOinville • Rua Max Collln, 639
Também informações' em fadas ,as

agências de'viCilgens ..

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n eH imen U�
_

ira umi, eml�ra a - Ô - ao ú ne� � � a o
Ao que' soubemos, á1.CJ�, está 'em negociações adiantadas com os próceres do Bangú Atlético Clube para realização de uma temporada
de.três jOQos em nosso Estado, mediante-cem mil cruzeiros por peleja. Jogaria o clube de"Zizinho nesta Capital, TuJarão e Joinville.

--LESE J22±2>í. x-

DEFESAS E ATAQUES
Ofensivas mais produtiva's: Paysandú,
Avaí e América --- Defensivas mais
eficientes: América,.Olimpico �e

Figuei rense
.Durante o Campeonato Dias com 21 e o Estiva com

da Divisão Especial de Pro- 20.
iiiii�a�����w�'�__�������������������_������������E� t�« _��� fissiooais ���ndo�! Ad�Ha ���ci��

Irre�-ui'a' f I'�a�eS' n'o'" ri t m'o c'a reli 'O'Ca? !:����::�;;e::�tl�;;�� i ;�fiJ:::�q�'oi�I��������::
,

signou 50 tentos, vindo a I 25, o Figueirense com 26, o

seguir o Avaí com 37, o
I
Carlos Renaux com 28, o

_
• América com 35, o Figuei-! Caxias com 30, o Paysandú

Damos abaixo os resul- Palmeiras 2, Pàvsandú 4 x
'

_

d tíd d
. \ rense com 34, o· Carlos e o Patmeíras <com 31, o

tados do 'C�nlJieonato da Ftgueirense 3, Marcílio Escreve, no "Correio do
. 1 s�spensao a en.l a e que- Renaux com 32, o Caxias e' Avaí com' 37, o Estiva 'com

Divisão Especial : Dia" 2 x América O, Ca- Povo", Tulio de Rose, vete- do tambem para o RlO, com nao observa as leis do ama-lo Olimpic- c m 31 P 1 39 - M '1' D'í'" -. di. f
� .

1 o zot ,o & - e o arei 10 las com
,

1.a rodada - Av�_í '3 x xías 5 x Carlos Renaux 8 e rano "às" do jornalismo casa, comida e um or

ena-I
dorismo e trans erencia. meíras com 27 M '1' 147

d d 1"1
.

M
-'

1 1 'o arei 10 •

Olímpico 2, Palmeiras 3 x Oljmpico 1 x Estiva 1. esportivo gaucho: . o e 8 mi cruzeiros, se- as nao JU gamos que e a

Caxias O, Estiva 2 x Figuei- 17.a rOdada - Avaí 2- x "A CBD, ao que parece, gundo "o 'depoimento de um terá peito 'para tanto. Ela, L E M B R A. N· D 'Orense 1, América 1 x' Cár- Eiguelrense O, Palmeiras vai mostrar os dentes aos procer vascaino, também que i.ão quer dar noticias

los Renaux O e Pavsandú 1 x Otímpieo O, Estiva 1 x clubes de -remo transgres- sem' estai' legitimado como das desclassificações haví-

9 x Marcílío Dias '1. Caxias 0, Paysandú 2 x seres das leis' nacionais e remador' carioca, concor- das nc último- infanto-juve-
2.a rodada - Figueiren- América O e Marcílio Dias internacionais. Interpelou rendo um páreo de dois r/e- nil, para não magoar al-

se 3 x América 3, Avaí W x Carl�s Renaux O. ela a poderosa FMR sobre mos do .certame metropoli- gumas filiadas.

3 x Mãrcílio Dias 2, 'Pal- 18.a rodada (final) - o seu ato, aceitando a ins- tano. Antes. a CBD havia Muita deverá' ter influido
meiras 1 x Estiva 1, Car-] Figueirense O x Carlos Re- crição de Carlos Pineiro avisado à FMR que Pinei- o telegrama-protesto do

los Renaux 2 x Olímpico 1 naux O, Ç@xias 5 x Avai 1, pelo Vasco da Gama e per- ro não estava em condições Grémio Nautico União, pas­
e Pavsandú 3 x Caxias 2. América 4 x Palmeiras 2, mitindo que ele disputas- de remar. Mas a FMR acei- sad» de São Paulo ao es-

3.a rodada - Avaí 3 x Paysandú 5 x Estiva 1 e se uma prova do campeo- tou a inscrição, para de- portista Osório de Almei­

Estiva' 1, Olímpico 2 x Fi- Marcilio Dias 2 x Olímpi- nato carioc$h.�fetua!do em I pois desclassifiear o con- da, diretor dos' esportes
'gueir�nse O; Caxias' 2 x co 1. novembro ultimo. Pineiro junto, não como infrator nautícos cebedenses, na ati-

América 1, 'Paysandú 1 x Classificação era um remador, 'de classe das leis do amadorismo e tude. Sem resolver o caso

Carlos Renaux O 'e Palmei- Campeão -' Paysandü ,91 dó La Marina; de Buenos de transferencia, mas por Pineiro, não 'poderá a CBD

ras 1 K Marcílio 'Dias 1. p. p. Aires. Quando se transfe- ter "desviado da rota". resolver os vergonhosos
4.a rodada - Figuei- Vice-Campeão _ Amêrl-" riu para o Brasil, os [or- Ora, não há no eodigo de casos dos, remadores Cor-

rense 5 x Marcílio Dias 3, ca, 11 I nais noticiaram que iria corridas da entidade em deirô, Vilela e. Sabú. E 'O.

América 1 x Estiva 1, Olím- 30 lugar - Avaí, 15
, i ele, assumir o ca.rg-o de or� __ apreço pena pa�'a os que telegrama pedia justiça em

pico 3 x Caxias 2, Paysan- 40 lugar - Olímpico, 18 ; entador da ,eqmpe vaSCal-
1 �ba?donam suas .aguas pre- .termos categoricos. Certa-

dú 4 x Avaí 1 e Carlos Re- 50 lugar - Figueirense e

I
na. E sem ter, ao menos o

I
[udicar os demais �oncor. mente,' deverá ter ele o

naux 3 x Palmeiras 2. Palmeiras, 19 . cuidado de se legalizar co- ,rentes E que sabiam os condão de obrigar aos men-

5.a rodada - Figueiren- 60 lugar - "Carlos Re- mo habitante do Brasil, mo- diretores da FMR 'que a tores do remo nacional de

se 1 x Palmeiras 1, Amê- naux 20 rando num prédio de pro-
I

desclassificação deveria vir, arregaçar as mangas e tra-

rica 3 x Avaí. 0, Olímpico 70 'lugar --' Caxias, 21 priedade do Vasco da Ga- � não quiseram computar os tar de colocar o esporte
1 x Pavsandú 1, Carlos Re- 80 lugar _ Estiva, 23 ma e sem exercer profissão .pontos da prova no quo- nautico no seu lugar. Obri-
naux 3 x Estiva 3.e Mar- 90 lugar - Marcflío Dias" alguma foi com Hal?ilton I cientd', vascaino. E a�ora gar 3,' clubes e entidades
cílio Dias 3 x Caxias 2. 24 l Cordeiro catarinense, atraí- vamos OUVlr qual sera a transviadas a seguir na

6.a rodada � Avaí
•

2 x l
.

desculpa- da entidade ca- senda '<la legalidade,' sem o

Carlos ltenaux' 1, Figuei- rioca. '

' i qual :lão poderá haver pro-

rense ° x Caxias' O, Pay� Deveria a
' CBD aplicar gresso e cordialidade nos

sandú 5 x Palmeiras 1, O A.I.K. foi proibidO de en'frenlar 'as penaS uBuais,-que é a de � esportes."
Olímpico 3 x América Q e

----. • -----------

�s�::ar�:d�a�í�:a�ia� � O HONVED .' O VASCO EM PORTO'ALEGRE DIA 6
P Rec'ebemos, .é agradece- cretario:- Orlando Ribei-
"almeiras 1, Figueirense I ,

1 tRIO., 2 (V.A.) - O A.I.K. dentro dos regu amen os,
mos:'

'
.

i 1'0 de Campos, 2.0 Secr'eta-
1 x PaYsandú 1, Estiva O x

veio da Suecia contratado resDondendo por telegrama,
Olímpico O, .<\:mérica 2 x

-, São Francisco' do Sul, 2B rio:':_ Felipe Assef, 1.0 Te-
Pelo Flamengo. Deveria' en� .que era necessária a al;lto- d' J

.

d 1957 " At'l P LMarcílio Dias O e Carlos e anelro e I sourelro:- 1 a aes e-

frentar o Honved, mas até l'izacão da Federação Hun- 11 S D' t d J 2 o T
.

F'
Renaux 2 x Caxias O.

. mo r. Ire 01' o or-' me, . esourelro :- ran-

hOJoe na-o o fez. Foi proibi- gara. Por isso, não 'houve 1 "O ESTA'DO" 'i· C
�

L 1 ° D'
8.a rodada _ Avaí 2 x

na -

I
CISCO orrea enz,. ue-

do. I jôgo do A. 1.. K. contra o Fl'
,

l' t d 'd D A th
Figueirense 1, Palmeiras únanopo IS I or e se e:- r. r ur

De fato os suecos diri- Honved. O sr. Gunard Gon- A D'
.

d t Cl b B" h 1 2 ° D' t d
'

2 x Olímpico 1, América I" lretona es e u e uc e e,. lre or e se-

gl'ram-se à sua Federação,
I

sonn que acompanhou no
t t d m

I d C d M' a da
4 x Paysandú 1, Caxias 2 x

em O' gra o prazer e co u- e:- onra o Ir n ,

realizando consultas. A en- Rio os interess,es dq A; I. K.. VSI'
I
O d

-

D J
'

A t
Estiva ° e Carlos Renaux I mcar a . . que, em e el- ra or:- r. ose n 0-

tidade sU,eca manteve-se cCl,nfirmou esta versão. -

l' d 6 d
.

d S Th' C lh
2 x MarcHio Dias O. çao rea lza a em .' o COl'- mo e. lago, onse o

9.a rodada - Ava� 2 x NADADORES DO MUNDO
rente, foi' eleita e tomou Fiscal:- Olivio Nóbrega, e

Caxias 1, Estiva 2 x Pay- .... posse no dia 24 do mesmo dr. Rogerio Zattar e Ary G.

s.andú 2 (o Estiva perdeu o mês, a que dirigirá 'os desti-' de Oliveira.

ponto), Olímpico 4 x Mar- ..

20
' t

- nos desta Sociedade duran- Aproveitando a oportuni-
RIO, 2 (V. A.) - Em partir do dla e que erao

te o à,n� �ocial.de 1957-58 e,' dade, apresenta a V.S. os
cílio Dias 1, Figueirense -

o tl'va o férias seus .'Jooga'dores. En- '

sua secçao ssp r ,

que., f.icou assim

constitui-I
seus prbtes. tós. d� alta esti-

2 �Carlos Renaux 1 e Amé- "Diáriq de Noticias" do Rio tre os vários jogos' já as- .
_

rica 2 x Palmeiras, O. d
. tIda. ma e ,conSlder açao.

de Janeiro, publicou a se- �.�nt�,o�, o qtuedl!a u�a m.en- Presldente:- Dr. Anto- Pela Diretoria do Clube
10.a rodada - Figuei- 't' ota' f" se reves e e malOr lm-.· .

I
.

gum e n. . ." .,
" 'mo Carlos GuerreIro de Car- XXIV de JaneIro,

rense 8 x Estiva O, Olímpi- t e o quo o cam
. .

,

po� .ancla. 'd'
'"

t
' �,valh<>:, Vice-presidente:-' Orlando Ribeiro de Campos

co
..
2 x Avaí 1, Caxias 3 x

.
"O Vasco da Gama, que pfUo carIOca lSpU ara n.)

O d 'S' 'L' lOS /. lOS t'·
Palmeiras O, Pa:Ysandú 3 x já cicmin.go deverá estar I 11r0ximo dia 6, na cidade acy e, ouza lma,. e- . ,��l�__
Marcílio Dias 2 e América entre nós, realizará uma ·d,e Pôrto Alegre, contra

oS· d d 'd' AI" d
.

4 x Carlos Renaux 3. .

sé1'ie de jogos pelo interior Renner, uma das mais ho- oele 8. e os Ira ores
H.a rodada - Avaí 6 x B'l

.

t
� . uchas

Marcílio Dias 0, Paysandú
'do rasl, pOIS somen eo a mogeneas eqmpes ga.

de Florianôpolis;i;U�i���:e �; ��!l��cao � �
,

--MORREuUM DOS MAIORES,
Carlos Renaux O e Palmei- MELBOURNE, 2 (U. P.) .

cordista mundial. Marshall
ras 2 x Estiva 1. _ Um dos melhores nada- ! que fôra acidentado na se-

12.a rodad�, -:- Figuei- dores do mundo faleceu: mana passa�a nu� des�s-
rense 2 x Ohmplco 1, Es-I ànte-ôntem. Trata-se de tre de automovel, na9 reSlS-

,ti�a 3 x :"-�aí 1: Palmeiras, John Marshall, de vi�t� e I tiu aos�erin,te�to� recebi-
1 x Marclho DIas 1, Pay- Seis anos de idade, varl�S ,dos, r.endo mutels os es-,
sandú 1 x Carlos Renaux 1 vezes campeão' de natação! forços dos médicos pl_tra
e América W � Caxias O. da equipe australiana e re-

I salvar-lhe a vida.
13.a rodada - Avaí 3 x _._--...._�----

DOMINGO SEM FUTEBOL '

• ,-?, . '

FUTEIDL··TENI5

�[1.... 1:
c:a �
...
•

-
c;a

-
.

•ATLETISHII·REn

O CAMPEONATO DA DIVISA0
ESPEélAL E SEUS R�SULTAÓOS

Dia 9

Avenida Mauro Ramos lio 216
CARNAVAL DE 1.957

FEVEREIRO
- GRITu DE CARNAVAL

'J:nício às 22 horas
A re,serva de mésas, para os

com I) economo, a Cr$ 50,00
M:AnçO

- BAILE DE CARNAVAr"

ssociados,

Dia 2
Início às 22 horas

Dia 4 - BAILE DE CARNAVAL
Inicio às 22 horas
A reserva de mêsas, para os associados,
com c economo, para um baile, .

• Cr$ 150,00, e, para os dois bailes, .

Cr$ 250,00.·
O cO.lvite ingrésso. individual, para os

conVIdados dos associados, sem direito
,

à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

'pad os dois bailes, Cr$ 300,00, com o

Diútül' Social - sr. Florisbelo Silva.

Paysandú 2, Figueirense
5 x Marcílio 'Dias 1, Ame­
rica 5 x Estiva 1, Olímpi- Não haverã jogo na tatde fugir da canícula. Somen­

co 4 x Caxias 2 e Palmei- de hoje no estádio da rua te partidas interestaduais

ras 3 x Carrós Renaax 2. Bocaiuva. Os Clubes não interessam ao público no

14.a rodada ....:: América querem se arriscar dando ve!ão. E vamos ficando por

2 x Avaí 1, Figueirense 1 x a'uro para conseguir um jo..: aqui, torcendo para que

Palmeiras O, Caxias 2 x guinho amis�os� nesta épo- cheguem a bom term� as

Marcilio Dias 1, Carlos R9-1 ca quente quando t�do Jllun-'j negociaç�es pa�a. a vmda

naux 3 x Estiva 1 e Pay. do procura as praias para do Bangu e Amenca.

sandú 3 x Olímpico 2. '

15.a rodada - Palmeiras
4 x Paysandú í, Estiva 1 x.

Marcílio 'Dias), Carlos Re­
naux 5 x Avaí 1, Olimpic'o
2 x .América J, e Gaxias 2 x

.. ..

_,

Éigueirense 1. \

�

16,a rodada - Avaí 2 x

Cariocas x Pernambucanos,
hoje, em 'Re�ife'

-

'

"

�. P A. R T I C I P A ç A' O
, ' o

' �" "

lejro �e, Futel>�l, o n� ta��e " o'
Carlos .A�gelo .Fr:d,�go

.
Prossegumdo.a .sel'le Íl-·. de"ho.le, em. ReCIfe, Jogar,ao I r,d el:tes e �e::;. oas, amIgas,

nal do Campeonato Brasi- I pernambucanos e cariocas. l,O dUL 30 de Janeuo,
.

.

,,!\

, ,

&

t

"O ESTADO" U IftlU15 aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA

-

O Campeonato Catarinense de Remo foi disputado
-pela primeira vez no ano de 1918. Até 193.0 foi disputa­
do em .ioles f'ranche a 4 remos na distância de 1.500 me-

tros e de 1931 até 1953 em out-riggers a 4 remos na

diatância de 2:000 metros. De 1953 em diante passou
a ser olímpica a contagem de pontos. Até 1940 o esporte
do remo esteve sob a tutela da Liga Náutica . de Santa
Catarina, Extinta esta o remo passou a ser superintendi­
do pela Federação Catarinense de Desportos que apenas
,.,I'omoveu o certame de 47. ,Fuudada 'a F,A.S.C. em 1950,
1 certame de remo vem desde aquele ano tendo a sua

iisputa normalizada A titulo de curiosidade publicamos
.ibaíxo a' relação dos "clubes campeões catarinenses de
remo desde a data de sua institui'ião:,

1918 - Clube Náutico Riachuelo
1919 - Clube Náutico Francisco
1920 - Clube Náutico Almirante
1921 - Clube Náutico Almirante
1922 - Não Houve disputa
1923 -. Clube Náutico Riachuelo
1924 - Não houve disputa
1925 - Clube .:{áutico Marcílío Dias (ltajaí)
1926 - Clube Náu-tico Francisco Martinelli

'

! 1927 - Clube Náutico Almirante Barroso (Itajaí)
1928 - Clube 'Náutico Almirante Barroso (ltajaí)
1929 - Clube �áutico Francisco Martinelli·
1930 - Clube Náutico .Riachuelo
1931 - Clube de Re,gatas Aldo Luz
1932 - Clube de Regatas Aldo Luz
1933 - Clube de Regatas Aldo Luz
1934 - Clube Náutico Riachuelo
Í935 - Clube Náutico' Riachuelo
1936 - Clube Náutico' Riachuelo
1937 - Não houve disputa
1938 - Cluõe Náutico Riachuelo
1939 - Clube' Náutico Riachuelo.
1940 - Clube Náutico Francisco Martinelli
1941 a, 194.6 _. Não houve disputa
1947 - Clube Náutico Riachuelo
1948 - Não houve disputa
1949 _;. Nào houve..... disputa
1950 - Clube de Regatas Aldo Luz
1951 - Clube Náutico Francisco� Martinelli
1952. - Clube Náutico Francisco Martinelli
1953 - Clube úe Regatas Aldo Luz
1954 - Clube Nálrtico Francisco Martinelli
1955 - Clube de Regatas Aldo Luz
'1956 - Clube de Regatas Aldo'. Luz
Como se verifica pela relação acima, o Clube Náu­

rico Ri-achuelo conqui�.tpú 9 titulos contra 7 do .Aldo
1. uz e Martinelli, 4 J6 tfarroso e 1 do Marcílio Dias.

,,--.,,.'* * *

Martinelli
Barroso (Itajaí)

"

Barroso (Itajaí)

'''r"

E agora vamo::lJ·'�.o_Campeonato Catarinense do Re­

roador, disputado iniei'a1mente em canóe e depois em

single-skiff. O C.N. Francisco Mai,tinelli é o grande pa­
pão de tituJos, possdndo nada menos de 16, contra 3 do

Ri.achuelo, 1 do Aldo Luz e 1 do América, de Blumenau.
Os maiores "sculleli:;" forám Sãul Carlos Duque (Mar-'
t:nelli), Aldo Pereira (Aldo Luz), Walter Wanderley
I Riachuelo), Eliezer Braglia (Martinelli), Lucino Me­
r�eiros (também do rubro-negro) e Manoel Silveira, ês�
te invicto desde 1950..

* ;(, *

'O uso do apito pelos juizes de futebol foi oficial­
nlente adotado em 1878.

A F.I.F,A., enti·dade que controla o futebol em to­

c!o o 'mundo, foi fundada em 1904, tendo há pouco fes­
tfjadó seu cinquenttmário.

Colégio Barriga Verde
ASSEMBLt.IA GERAL ORDINARIA

De ordem do sr, Presidente, convido os srs. cotistas
para a reunião de Assembléia' Geral a ser realizada no

dia' 14 do corrente mês, às 20 horas, na sed.e da As­

'ociação Comercial de Florianópolis, ,Rua Trajàno, nes-

li Capital, com R seguinte Orde.m do Dia:
1. - Eleição' d�l Diretoria púa o biênio 1957-58

,

2_ - Aprovação do Balanço encerrado em 31-12-56
3. - 'Estudo d:l proposta apresentada pela As-

sociação Catarinense de Medicina.
Não 'havendo número legal na �ora acima deter­

minada, far-se-á a reunião, meia hora depois,' Com

(lUal.queT númei'o dI' associados.'
.

j\'['j Rardeç ile Melo �-"''''-----'''''"'"�

1° Secretário
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANJ'IQO DIARIO DE S. CATARINA
__ . __ . ., __,__-4.�' �

• ...

Vamos Estudar
.

· Português;'
Havera quem tenha vergo- to do patriotismo, os CO'1','(OOnferências Literárias -­

nha de' estudar o idioma de quístadores comprímem, su- 2.a ed. 'p. 301/2)
sua pátria? - Não! _ Não é focam, destroem a língua Procuremos mostrar que
pos.ível que uma pessoa che- ancestral, porque da morL temos amor ao que é nosso

gue a tal ponto _de envergo' desta resulta a morte de tô- estudando o Idioma pelo qual
nhar-se de aprender a pro- das as tradições, de tôdas 11S tran.mttimos nossas Idéias
pria língua. _ Todos somos venerações históricas, de �,). aos nossos semelhantes dêste
patriótas! das as legendas heróicas, Ol'C grandioso Brasil!
Sim... - "Todos somos constituem a �Ssê{lcia, a fi)r- DARCI MARCONDES

patriótas". E, é com tristeza ça, a forma, o passado, o prr-- Diretor do Instituto cuítura+l-
qus veríftcamos êomo se de�;' sente 'e o, futuro da pátr-i;' . "Monteíro Lobato"
preza o próprio idioma em
nosso país. - Não acredita·­
mos que haja. quem tenha
vergonha de aprenrter. O que
há na realidade, �1to pessoas
que deixam o 'Estudo da lín-' p�ão I"ampos SOU' •
gua para trás, certas de já �" '.0,
a' conhecerem suficientemen

Com a avançada idade de 89 anos, faleceu, a 27 de [anei-
te. Entret.anto, como s.r.gcm

,1'0 plssado, às 14,30 horas, em sua residência, elll" Floria'

"cacografias" quando eSI�re-
nópolís, à rua Felipe Schmidt n. 4J, a exma. sra. viúva d,

A,nna de Atsumpção Campos Souto. I;vem ...
A veneranda senhora, natural de Portugal, era nascí-.

Mas, afinal, de quem é "I
da na vila de �ab:ll1as, províncía da Beira Alta, hav':mdo!

culpa? ccntraído núpcías com o senhor José Ribeiro Souto, por-j
A culpa... tuguês, da aldeia de Ventoza, distrito do Vouzela, também
Tudo é questão de época. jurlsdíctonado à província da, Beira Alta.

Ninguém desconhece que

/

O casal 'Souto velo jóvem .ao Brasil, estabelecendo-se
até pouco tempo' atrás, pro-

em São Paulo e Minas Gerais, de onde se transferiu, para,
ressôr ss, gramáticos, adota- Orlsá ts do Sul, nê:te Estado, onde permaneceu cêrca de

vam ortografias diferent'3� 20 anos. Dalí voltou a Portugal, onde' permaneceu 4: anos,

Enqu-lnto um "velho teimo. retornando ao. Brasíl, ficando, então; em São Paulo, dh-í­
se" cbedecia a ortografia de glndo-ss depois a São Francisco do Sul, onde se radicou

1911, que chegau 'a decorar II durante 7 anos.

em ma mocidade, outro, ami No referido pôrto veio ralecer o senhor José Ribeiro

,go da "lei do menor esfôrço", Souto, forçando 'a extinta a retornar a Portugal, para tra-

adotava a '''Ort-ografia Sim'! tal' de assuntos particulares. Volta, logo após, ao nosso

_plificada" de 1907. De ou trq
I país, fixando residência definitiva em Florianópolis, de

lado, outros adotavam a/d,�1 cnde jamais se afastaria. ' , I1943, hoje ottcíalmsnte em
I De t-radicional família portuguêsa, espírito elevado"

vigor, àutros a de 1945, e as', calca�o _dentro dos clássicos padrõas de educação e cu�� _. I
sim por diante. Êles' não se ra crístãos, da. Anna Campos Souto fez'se credora da ad­

entendiapl e ninguém os <!n- miração que todos lhe votavam, sendo pessoa bastante re-

tendia... Ila�ionada e con�ec�da no Estado de S:mta Catarina.

E, os estudantes? _ Po- Eram seus irmaos: Leopo!do, Julio, Palmira e Maria,
bras estudantes.. . ; residentes em POrtugal; Francililc_o Campos da .Fonseca
Já no curso primário, a' Lobc, COmerciante nesta capital, e que foi pessoa de- pres­

professcrinha não sâbia que tí�io nos círculos econômicos, sociais e políticos de Floria­

ortografia adotar para en:;::", '_polis, de onde foi prereíto em 1901; José de Campos da

nar as rsgras aos alunos F.:mseca, oficial reformado do exército português; e que re­

mais adiantados. E, enquan- sid:,h em São Francisco do Sul, onde veio a falecer, �endo
to "Dona Filom:ena" se ba- seus filhos: Maria, Palmira e Laura, residentes em São

seava pela ortografia de 1945:1 Francisco do Sul; Francisco de Campos da Fonseca Lobo

"Dana Helena" Se baseavJ.1 Bobr. e Alvaro ,de Campas da Fonseca Lobo, êste do Co'

pela ortografia de 1943; en -

1
mércío, casado com d. Ruth de Campos Lobo, sendo seus

quanto a prim_eira ens inava filhos Alvaro Henrique, estudante, e Fernanda, casada, .
'

que Os nomes dos meses d 8' residentes' na capital do Estado. 'J .,1 )o
•

vem ser escritos com letra Outro irmão da pranteada, Antonio de Campos Mar-I!inicial maiúscula, a s3gund<.\ tíns, que tambem se radicou no Brasil, teve atuação d�

ensinava que era com, mínns relêvo em Caxambú, Minas Gerais; consorciado duas ve- ':;;;:;;'I=�..:f
cula, e assim por diante. ,.i zes, deixou des�endência', da qual se destaca o capitão de­

que estava certo para urna, fragata e médico dr. Renato de oampos Mar:tins, casado e

estava errado para a eti a. residente 'na capital 'federal, exercendo alto cargo no Ser'

--:- E, quando ap" e,';iam ,_; viçoãe Saúde da armada nacional.
substitutas? (_ Nem é b I'.l Teve, a e�tinta, Os seguintes filhos:' José, Otávio e

falar. . . Esther, talt cídos, .'::endo a última casada com o senhor Ju'
venal Gomes Filgueiras, residente em São Francisco do

No curso secundárío ent9,c, Sul, sendo q.ue dêste consórcío existem os segulntas filhos:
com ;l mudança dos profes' Hiran; Zanoni, José, João Herculano, Ana Margarida e Lo­

sôres, acontecia a mesma rena, residente em Florianópolis, casada com o jornalista
coisa. _ Pobres estudan- Ilmar Carvª,lho, advindo, desta união, três filhos, bisnetos
tes! ... E, por q.Uj� pão dizer;' da fa12c:da: Gastão César, Roberto Alencar e Ml.rna Sia-
_ Pobres professores... mara.

Mas, agora, pelo menos 11)
I Deixa, pois, a pranteada, vivo, sómente um filho, .que

que se refEre à ortografh,' e o senhor Américo de Oampos Souto, figura de expreS­
não há motivos para discw;,1 são- nos meios econômicos e sociais do Estado, agente da
sões. I Aliança da Baia, ex-tésoureiro por largos anos da Legião

:ort�grafia �u: )iCOl�". d� Brasileir� de Assistência: d� qual foi, pr3sidente. in:eri�o,
,umd v,ez por toda�, OflCla,lJ I e eX'presldente da Assoclaçao ComerClál de Florlanopohs;
:zada, e a de 1943. Todos nJS casado com d. ilda Moritz da Costa Souto, existem, dêsse
itemos obrigação de conhecê' matrimônio, os seguintes filhos: Américo Augusto, Alui-
lia. De conhecer tôdas as re- z:o Edmundo e Vera, estudantes.

'

.

:gras que ensinam a escreVer '

O sepultamento da extinta realizou-seas 10 horas da
com correção, as palavras. manhã dà dia 28 de Janeiro, partindo o féretro da sua resi-,
No entanto, quantos pe;;- dência diretamente para o cemitério do Itacorobí, na Ca-

soas que, desconhecenna pital do. Estado.'
quase totalm2nte a própria A família enlutada, as expreosões de nosso profundo
Unguà, pÕem-se a estudar

pezar.
inglês, francês, al�mão, etc.

em estabelecimentos de lín·
,

guas estrangeiras!
Não nos esqueçamos das

palavras de Olavo Bilac: "A

pátria não é a raça, não é o

.meio, não é o conjunto dos

aparelhos econômicos 'e Pl)­

líticos: ,é.o idioma crii,lci'l ou

herdado pelo povo. Um POV,)

só começa a perder a s:aa in­

dependência, a sua dignida'
de, a sua Exlatência autóno'

ma, quando começa a J).:�>­

der o amOr do idioma na�al.
_ A morte de uma nação co­

Dileça sempre pelo apod�'eci'
menta de sua língua. Ai .1d

hoje notareis que, para man­

ter e consolidar ' conQuista
de países subjugados" a pri­
mEira coili!a qUe procur<:t'n
faz.er as nações fortes é illl�

- pedir nas escolas dêsses pal­

Ses o estudo da língua mater­

na. E' o que se está fazenJo
na Polônia: para matar no

ll"'""-.......... eapídtg inJ,l:l,J;ltil o sentimen' '

FALECIMENTO.

Viuva d. ADa de Assum ..

"

_..

A seleção e escolha dos tecidos COl'll as inúmeras
fibras sinteticas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento alta�ente especia'izad.. As roupas Im­

perial Extra. gozain do previlégio de possuir entre

_ os responsaveis pela sua confecção, algum dos maio­
res tecnkos d" "aiz.

.COMPRA-SE
Automóvel ou hllrata, Chev,rolet 51 ou 52.

Tratar no Hote,(Lux apartamento 301.
-, ... -------------

PREFEITURA, DO MUNICIPIO DE
FlORIANO'POllS
EDITAL

LOTEAMENTO DE CANASVIEIRA
São c�nvidados :.l comparecerem na Procuradoria da

1!refeitura, no rróximo dia 8, às 15 ho�as, os Proprie­
�ários de casas sitv,adas na Faixa de Marinha que ex­

trema com o terrena de ,propriedade dà Prefeitura, em

Canasveira.
Florianópolis, li) de Janeiro de 1957

Dib Cherem
PROCURADOR MUNICIPAL

.', '"

•

a roupa anatômica,
para' o homem moderno

É prática ... já estâ . pronta para você usar.

É
• 1

econômica ... -custa m.enos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e curtada por modelista de renome,
Experimente hoje mesmo' sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso•.

Porque ;

(-

Imperial Extra n�o é roupa feita
- é roupa hem feita:

,

• Fabricada fom tecidos e aviamentos de
superior qualidade, pré-entolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais confortável
e mais elegante.

• Confecciol'lada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra- longo) e em 32
tamanho, diluentes. \

, • Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no rÇlmo de vestiário.'

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ;NE _HOEPCKE­
CARLOS HOEPCKE S/A

Santa Catarina

•

John (LelandJ, -',; das, principalmente, à pro­
Da Globe Press dução de milho, feijão, ar-

NOVA IORQUE - Esti- 1'0Z e gergelim.
ve, recentemente, na Vene-' O projeto: para o apro­
zuela e voltei entusiasmado veitamento das terras visa
com as magníficas obras de sua divisão em cêrca de 500
irrigação e contrôle de fazendag com 220 hectares
inundações que estão sendo cada uma, sendo a coloniza­
executadas no sul daquele ção diretamente !,!upervisio­
pais e' que muito beneficia- nada' pelo Ministério da
rão a íiua agricultura. I Agricultura."

O ponto central das obras Espera-se ini/ciar a- ce}o-
e uma barragem com 14 nização com 3(f unidades-pi­
km de extensão, e 30 metros

I

lôto, logo que os trabalhos
de altura, a qual está em.

I

básicos de irrigação tenham
�ondições -de represar mi-I fterminado. Cada fazenda
lhões de metros cúbicos 'de 'contará com todos os edifí­
água, que permitirão o apro- dos. e equipamentos indís­
veitamento de terras até pensáveis a uni estabeleci­
agora estéreis. Cêrca de .. menta agrícola moderno.
482 km de canais irrigarão Na .minha opinião, as

, • ,uma' ;ir.ea com 120.000 hec- obras .de Guárico não so-

'1J p '_ _-
.

tares da região de Guárico. mente estão magníficamen-

\
lt4 CA88.D MlJWj() AlJE8. A Worthingt�n Corpora- te concebidas e executadas,

� tion, cujas bombas de irri-I como também representam
4

TuTt 7Ol1lO

SBl.:dA ,ação d"enpenbar�o papel um ._e,plêndido exemplo de

� � ., FRIf.fHTO. ,'. qe grande lmportancla no naçao 'que l'econhece na'
• n f l

r
ti 1 g'randioso projeto de lirri- agricultura o fator funda-

gação, salienta, por seus mental' de sua estrutura

Cria-se DO Brasil um _,. porta-vozes, que a pro:dução econômica.
U agrícola da área a ser bene- O Guárico promete bene-

Menjàlidade floresta. ficiada terá um aumento de ficiar'aos venezuelãnos, di-
mais de 500 pÇ>r cento. reta ou indiretamímte, por

.

'l'd d fI
. . O principal interêsse do muitos anos e sob muitos as-

Menta I a e orestal , plantas e os mananClalS q.ue A

I
O D'd A

. " . - goverro venezue ano na re- petos. Um exemplo nesse
..

sr. aVl zambuJa, elas abngam, pela polUlçao .- -�-�- � d-
diretor do Serviço Florestal,' das aguas.

-

, -1.g1·ao e. assê'g ua�' a .pro uçao senUdo. é o fato das o�ras
em seu relatório sôbre as' Novo Código Florestal de maI� carne, p)OlS as ter- teretp lmposto � necesslda-

atividades da repartição, I Acha-se em andamento r.as serao aproveItadas par- -d� da construçao .de certo

faz sentir que a Campanha
1

na Câmara dos Deputados o
tlCularmente para p a s t a- numero de rodovlas. Com

de Educação Florestal já ante-projeto do novo Códi-. g.ens. Ay�rt� das terras dell- 'alguns �elhorame_ntos, �s­
vem apresentando resulta- go Florestal, elaborado em

' tmada.� agrlCultura corres-, sus rodOVlas poderao �erv�r,
dos positivos e, pela objeti-

.

1956. Este novo estatuto tem' ponder
a apenas a 20 por futuramente, para a hgaçao

V'dade c m q f' I 'd I • •

I f' l"d d'
I cento do- total das terras re- das fazéndas com os merca-

1 o ue OI ança a, como prmCIpa ma 1 a e d
-

d t' d
'

já se criou no homem do ,corrigir a amp!.iar disposi- I cupera as e serao es ma- os.

interior uma mentalidade t tivos do atual Código, no

florestal.. ' sentido. de' dar-lhe melhor EX_\MES, DE ADMISSÁ':O AO GtNASIO
,

Patrulhjlmento conteúdo e maior possibili- Pre-para-se alunos para a )1° época dos Exames de
Ainda em 1956 foi inau- dade de execução. Com o -\dmissão ao Ginásio.

gurado um novo sistema de novo Código será criada a . Tratar à Av. Hercílio Luz. 71.
patrulhamento nQturno e Polícia Florestal, de âmbi­

diurno, principalmente nas to nacional e o Serviço terá
áreas limítrofes das grandes fontes- Ide receitas para a·

ciilades, a fim de evitar constituição do Fundo Fto- I

roubos de plantas, incêndios restaI, .. que possibilitará a

e desloear os que prOcuram ,reaHzação--p.lena de todo o

instalàr favelas' no interiór plano de reflorestamento do
das matas, (depredando as Brasil.

'

- - --

-� 11111

>=:,:;�:��;:7;��E�_,8.130 A ESPANHA, tJ.t PARA I13�COO; A �l(GA, lJ.t PARA iOO.ooo,
.

4O�, lM PARA MI.LHloi� SUIÇA,_

V EN' [) E · SE'
Um galp§'o com 15 metros de frente, por 22 metro.

de fundo, situado e:':1 terr�no com área de 1050m2 no
,

,

Bairro da Agronômi�a, lRóprio' para deposito, ou gran-
fie oficina.

.'

Tratar a rua De,;doro 7 com O proprietário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR PROFISSIONAL
.

.
. M &' D I O O. '

..�. DR. NEY PE&RONE .

...;.DR:' WALMÓR ZOMER - '.
.

Dr.' ALMIRO BATALH;\
'de

MITNn

GARCIA Diplomado pela Faculdade ,'ormado peta J!'acuJea�e �acio-
F ld d Na

. Medicina da Universidade da aal d. Medicina UnlverauiadeDiplomado pela acu a e -

B h' do
. Brasilclonai de !ledlclna da UDlver-· � la

uI0 DE J.�EIROaldade do Brasil Clínica Médica de Adultos e ..

"(1 de
1l.-1Ilterno por cencurso da Ma- Crianças A.oerfeiç"..manto �t i��a

.' tetnldade-Eecola .'
-

Saud., São __ gue
.

. Doenças de Senhc.ras d PauUno(Servi"'o do Prof. Octávio Bp-
.

Prof. l"ernan O
" Operações --' Partos r 3 anOll do Serviçodrlgues Lima) . Interuu po .

I d CI Ondas Curtas - .2&i05 Infra: de CirurlCla ,Trajani>Ex-Interno do Serv ço � rar-

Prof. Pedro de Moura .

l'3H It' I AP' E T C Vermelhos e Azulala do osp ai . . • • • •

OPERAÇOESdo Rio de Jl'lneiro ,Diatermia - Eíectro Coagulação
CLlNICA DE �DULTOS [anoMédico do Hospital de Culdade CONSULTORIO: Rola Ccronel

DOENÇAS. DE. SENHORAS
á (d ) F á' Ed M t rnldade Dr Carl,.,s

d ---.,..,.. . 19 s bado tar e - arm era sperança -
• a a e

Corrêa
•.

Pedre de MOJ:o, 1.541 CONSULTÂ3: L'iàriamente �s -s, - .•.)..' ;;..,-

LJOENÇAS DE SENHO�AS' - 1.0 Andar, Apt. A. 7 - 9,30 M Hospit'd ele C\irl- 4.0 PRIMElRO SINJ
-

DE FRAQUEZA, TONICO ZENA Rua Conselheiro Mafra <' .

Ol:: OfERA' 'OES Frente ao Cine Glória - Estreit, dade
.

"-'. IUA 'lU'ESA' I 20 - domingo - Farmácia Esperança - Bua Con-PART •
- ....

RE"SIDÊNCIA _ Rua Duarte _ ... IIICons ; Rua 'João Pinto n\ Consultas das 9 às 11,30 e das
Schurel, .129 _ �elef. 3.288 -

, ;:;elheiro Mafra
16, das 61,00 às 18,0(1 horas. IS às 20 horas

Florianópolis.

Expressol Flori-ano'P"DI'I'S _ LIda. 26 - sábado (tarde) - Farmácia Nelsoíl - Rua
Atende com horas marca- DR. ARMANDO VALf;- ' DR.-CESAR BATALIIÃ' DA

_

•
Felipe Schmidt

das - Telefone 3035. RIO DE- ASSIS SILVEIRA 27 - domingo -- Farmácia Nelson - Rua Felipe.

'1 ENDEREÇOS ATU.I\..hIZADOS DO &XPR.S�O .

I
..ttesidência: D6s Serviços de Clínica Jnbntl

Cirurgião Dentista SchmidtRua: General Bíttencoun n, da Assistência Mqllicipal e Ho.-
1 FLORIANOPOL!S LTDA.

O serviço noturno será efetuado pelas farmáciasUl1.
'

"li!<. �ital de Caridade Clinica de Adu tos e
Télefone: 2.693. CLíNICA MÉDA1<tu&tsCIdJ\Nj Crianças Raio X

uar- Transportes de Cargas em Geral entre: )'LORIANÓPO- Santo' Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-
DR. R·Ou.E'U BASTOS

.

ÇA_S EA1Dr<rl'a _ Atende com Hora .IIL . .mídt, 43 e Trajano.�., � lO LIS, 'PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO,_RIO '

PIRES Consultório: Rua Nunes Mio' cada.
89 A S'a- DE JANEIRO E BELO HO.,R!ZONTE. A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-

MtÍnCo �

_
chado, 7 - ConsultaI! dai 16 às·

. Felipe Schmidt " via autorfzação dêsce Departamento•.á I 'H It I Si .8'··horas. '

.

.

D S' P d bro d 1956'CroamnciPB�_! cdae A.nso.is 'eoa:a a f'an� Reaidência: Rua Martlchal G101- Lal! s e 4. Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURiTIBA
'

... , em . ezem ro e .
�v

h 6 F,me' 37S3 �
.

'LUl'Z Osvaldo d'Acampora,Ce"a do Rio de Janeiro i. erme, -.

D V O G A D O' S' Rua Padre Roma, 43 'I'êrreo Rua Visconde! do Rio Branco "

CLINICA MÉDICA -DR. 'JÚLIO PAUPITZ A
'Télefones: 25-34 (Depósito) :la2/'�6 Inspetor de Farmácia.CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei- FILHO
DR. JOEE MEDEIROS 25-85 (Bscrítôríc) Tt:lefolle: 12-80

_reles, 22 Tel. 2676. Ex·ihterno da 20" E�Tmal:'�.. V�'EIRA' Caixa Postal, 435 'Ena. Tele&,. "SANTlD�A"Horários: Segandas, Quartal e
e ServiçJ de gaátrQ-eul.�rololCla I.

.

S: NDRADE"Sexta feiras: .ía Santa- Casa do Riu de+Jenetrc .! _ .\DVOGADO -

.' End. T,elei. lO A •

Da; 16. às 18 horas
.

Prof. W Berardinelli). � C�ixa posta} 160 -. ltaJII
Residência: Rua Felipe Sch- Ex-interno do HosplT,al mate� j .-{aótà Catarina.

midt, 28 - 2° andar, apto 1 - nidade V. Amaral,'. l'
---

l'.I.�S.OOZ. DOENÇAS IN'l'ERNAS _,
- ,-

ItR. CLARNO G.

DR. HENRIQUE PRIS.CO r..ofação, Estômago, i9t..tino,� GALLETTI AvenIda do. EstadQ 1666/'16 Rua
fígado e vias biUa�es. Rln..

_ ADVOGADO _PARAISO Consultório: Vito·' MeIrel•• 21.
Rua Vitor Mei:ele., 60.

_ h.Dico
.

Das 1'.: àa-1S ·h,Grail. .

10.' FONE:: 2.46S.
'Operações '#. Doença.. de Se- R-esidênciSl: Rua-- Bocaiuva .

Florianõpolia'_
ahoraa _ Clinlea de Adulto•. ,. Fone: .'1468.

End. Tele&,. '''SANDRÁDE''CU'l'SQ de EspllcializaC;ão no'
E LARMO1I0spit1'.1 dOI\ Servidores do E.- DR••MARIO D •

DR. AN'TONIQ GOMES DE
cado. .

". CANTIÇAO
AL-"IEIDA Aainciat RIO DE JANEIRO Agência: BELO 80�U-(Serviço' do Prof. Manano de

M e D I C 9 l'

"Rio.ar" ZON'fEAnd1\8de). _ CLíNICO DE CRiANÇAS _ ADVOtiADO -'

Consultas - Pela manha no ADULTOS Escritório e Resídência. "Rif)mar"Bospit.d de Caridade. Doençlõs Internal Av. Rereilio Luz, 16 . Rua Dr. Carmo Hetto, 99 A 'enida Andre':ss, 87i-B1 t'arde das' 16,3:) hll. em dlan-
AO FI�G DO }'I"lS T 1 f

' '3ArA CORAÇ 1-- A --'.'. e e one: .,

....., F"Jlell'. 82-17-88 e 32-17-37 ·il'elefune·. :..-JO-27te no' consultório á R_ NunEls
_ INTESTINOS v

Machado 17 Esquina de Tira-
Trdal'lento moderno d. CLtNICA DEN'fARIA Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"dentes. Tel. 27'66.. SIFILIS DO. End. Teleg, "RIOMARIP' \Residência - RUR Preslc1entol Consultório _ Rua' Vitor Mel- .

MOS '

PCoutmho 44. Te}.: 3120. elell,22. 6
DR: ALVARO RA I NOTA: .... Os nosso .Jrviços nas prlíças de õrto

CLINICA H RÁRIO: Atende das 8 às 11 hora.:s Alegrf', Rio e Belo HorizontE', Dão efetuados pelos/Ílossos,
.

de'

..

DAS 13 às 16 horas. d"Tulefolle� Consultório - '3.416 e das 13'às 17,% horas, 1a- agentes
o .. 'l70S OUVIDOS 'NARIZ �

i V I "RODOVIÁRIO .RÁPI'DO RIOM ....R..� --
-

Reridência: Rua José, o a e rialflent.e. 11Iil ��gANTA Pereira 158 ,-. Praia· d� Saudade
Rua Victor Meireles; .18.,DR. GUERREIRO QA .

- Coqueiroi
-

FONSECA DR. CONSTAN'rlNO D E N '1' 1 S TAS.
'Chefe do Serviçd de OTORI- DIMATOS -' DR. SAMUEL FONSECA

�o do Hospital ue Florianópolis. MÉDICO CllWRGIA.O CIRURGJAO-I)ENT1STA
possue a CLINICA os Al:'ARE-

1)oenças de Genhoras _ Partol CUnica - Cirurgia Bucal

fLHOS MAIS MODERNOS PARA
__

c Operr.ções _ Viaa Urlnárlaa Protese Dentária
TRATAMENTO das DOENÇAS

'C de aperfeiçoament-J e Ralol X 01 Infra-VermeUao
da ESPECIALIDADE.

_ 1 n::s;rática nos Hospitais de DIATERMIA
Consultas - pJlla manha no ;uenos Aires Consultório e Reaidência:

i'HOSPITAL CONSULTÓ'RIO: Rua Felip� liua Fernando Machado, n. 6
À TARDE - daa 2 aa 6 -

( b d) :rONE F 2226
� CONSUl.TÓRIO - Rua dOI Schmidt, nr. 18 . so ra o . 'one: .

d 800. 1l ho_

� :

I
���u: u, a -

ILHE"") nO. 2
_ HORARiO: daa

-

16 áa IS ho· ras e das 14,00 111 18 hQral·

\
RIi":�D:S:NCIA. - Felipe Sch . Exclusivamente com hora mar-

roidt
-

nO. 118 Tel.. 2866. ra�e8idêl\cla: Avenida lUo Bran- cada.
'12

..DR. ANT""'NIO MONIZ CD, D. 42. Sábado - das 9 ai .

v ,

Atende chamadn • ,
'. DE ARAGAO 'felefone: -, S2�6. VENDE-SErIRURGIA TREUMATOLOGIA

�
.

.

ortopedi.t· .

CO';Iultório: João Pinto, 18. Por motivo de mudança
Dall16 às 17 dlàriamente. DR. LAURO DAURA uma geladeira Bacelli, de
Menoa aos Sábados GERAI .

t tRea: Bocaiuva 136. CLíNICA'
d' Í5 pés, e um eonJun o es 0-

EEpecialista em' ,mo�éstial . t
'.Fone: - 2.714.

Senhoras' e vias urlllárla�. _
fado.

Cura radical das mf'.lcçoes rr�fàl' ii: Rua Gel. Bitten·
agudas e cronicas, do aperelho b d aptob cou,·t 131 - so ra o, .

gimito-urinári� em. am "'I OI

sexos.'
D' t'Doença� do aparelho 1ges IVO

e .do sist�ma nervoso.'
_

Horário: 10lh ás 12 e 2% áa fi.
.

Consultório: -R. Tira�entea, .l2
_ 10 Andar - Fone: 3246.
Residê"lcia: R. Lacerda Cou­

tinh.o, 13 (Cháe:ara do Esp.anha)
- Fone: 324S.

�\DMINlSTBAÇAO
Redação e Oficinal, à rua Con.
,..'.heiro Mafra. n. 160 �el. a022

. .... - ---
_ Cx. I'ostal 139.

DR. NEW1'<;)N Diretor: RUBENS A. RAlIOS
,

D'AVILA Gerente: DOMIN�OS F, D.
AQUINO

CIRURGIA GERAI. Representant..I:-
Doenças de Senhoral _'. I.'r�to. Representpçõet; A. S" Lna.
logia _ Eletricidade. MedK'll . Ltda. °Conc'lltó,rio: Rua VIto� M'el' RcJo Senador Pantas. 'O - i

reles n.' 28 - 'refefone' 3307. andar.' .

,. Consu1tas: .
Dlls 16 4..·rra.a érll

Tel.: 22-5924 � Rio de Janelfl)õ
d· t Rua 16 de Novembro 228 �1an e.. .

22Residência: Fone, 3.4 ndar sala 612 - São Paul"" .

Rua: Blumenau n. '7],. Assinaturas anual •• Cr$ 800,00

,DR. ANTONIO MA'l'IS'fA Vend'l avulasa .... d Cr$ 1,00

JUNIOR Anúncio mediante contráto.
Os originais, IDesmo não pu­

CLlNICA ESPECIALIZADA DE'
blicados. não lerão devolvido� ..CRUNÇAS A direçào não se resp,pnsablhzaConsultap das 9 ás 11 boru.

DR.' JÚlIO DOIN Res e Cons. Padre Miruelinho. 'pelos conceitos emitidos nos· ar-

VIllffiA' '1.2. tigos ass�nados. / A Delegacia Florestal Regional,
MÉDICO UrEIS no sentido de cnibir, ao máximo pos-.

S INFOh."...._;OES
.

r;�PECIALISTA EM OLHO
O leitc-r encontrará. nesta co,: !!vel, as queimadas e derrubadas de mato, afIm de impe-')UVIDOS, NARIZ E 3ARGAN'rA DR. 1. L.OBATO luna informa"õel que n.;cessita, d' d

'

'ENTO E OPERAÇêES ,,, Ir os em�strosc.s efeitos econôm.ic()s e ecológl'CO" que
rRATA�. I

FILHO dià,.iamente 8 dlf Imediato.: "Infra-Vermelho - Nebullzaçio -
'. ORNAIS T�lefo:le acarretam tais práticas, torna público e chama a 3te��ão ..(T-:atatnent�ltd!-sOs�nualte lem

Doenças ��::��8'�o��plr:&torlo O Estado
'

,. :.�:: de todos os proprietários -de tellras e lav:w.tdores em ge-,
. operaçio), lB.D10GRAFIA E RAPIOSCOPIA A

. ..G;1lzeta T" d·
·..

3'679 l·al, para a exigência do cump'rimento do Código 'Flo;-es-Analo-retinoBcopia _ Ilecel� dEI' DOS PULMõES IDlárlo
da !""........... Z'688

Oelllo. - Modern� equipamento .

C\rurgia <lo Toru . Imprensa �flC.i�1 0,.......
. tal (Decr. 2_3.1�3 de 23-1-1934) em todo o Estado.

oIe �to_Rinolarlngolo,ia (ADlcl! eormado pela Fa�ldaJe Nach" HOS���!!d.: QUEIMADAS E DERRUBADAS, DE MATO-
no E8tado� nal &le Medicllla. Tis\oIOgh.taN e

(Provedor) 2-314 N h .

t
#.

d tI' -HOririo das 9 às_ 1% horaa e

l'isf.ocirargl�o do llo8pltal .. e-
(Portaria) .........•..... 2:086 en um 'l)rOprle ano e erras ou avraaor poderáda. 16· às 18 boral.. .' reu Ra!l'�s • Nerêu Ramos a.S3l· J,'roceder q:ueimada ou derrubada de mato sem solicitar,. Consultório: - Rua Vitor Mel·

Curso de. especlah:r.açao pt;la }II·'.I·tar I 167 t d�
. ,

1
-

reles 22 - Fone 2676. S. N. T. Ex-Interno e Ex-allsls-
t;ão Sebastiiio (Caaa de'

com an ece encla,. a necessaria icença da autoridade
Rea. - Rua São JorlC� 10 -

tentil 4e Cirurgia do Prvf. UICO Saúde) : , 8.1611 florestal competente, conforme' dispõe o Código Flores-Feine 11'.21. GDimarãel (Rio). Mater::lidade Doutor Csr- tal em seus artigos .22 e' 23, respectivamente, estando os: 'CHAEFER' :Cons.: Felipe Schmidt, IS tos Conêa 1.1U
fDR. EWALDO IS '.

.

Fone 3S01 /./ CnAMADOS'UR-
. n ratores sujeitos a penalidades.

Crnica Médica d� Adultos'. Atende em hora marcada. GENTES . REFLORESTAMENTO ,

�

1. Res.: - Rut.. liIitaVBl lunh1r, CorJ\o de Bombeiros .... '.313 .

e'"CrlançaS 80 - I'ona: IUI er�iço Luz, (Raclama- Esta Repartição; pela rêde_de viveiros,florestais, em
Consultório - Rua 'Nu:'_ çoes) ,... 2.404 cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

fies Machado, ·17. Polícia (Sala Comissário. . 2.038
t d ,.

fI
.

d t
M

•

Policia (Gab. relegado) .. 2.694 lemen es e espe0les orestals e e ornamen açao, paraHorário das Consultas - COMPANHIAS DE 'orneêimento aos agricultores em geral, interessados no
das 16 �s 17 horas (excuio TRANSPORTES eflorestamento de suas terras, aléln

.

de prestar todaTAC '.700
ao" "lãbados). �ruzeiro do Sul 2.600 Irientação técnica necessária. Lembra, ainda. a possibi-Résid�ncia: Rua Mello e Panair '............. .115. idade da ohtenção de empr-éstimos para reflorestamentO'

3 VariK ;_-............. %:126
.Alvim, 20 � Tel. 8,65. Lóide Aéreo ,.. U02 'no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Rebl :.... 1JI'I'1 -

Os 'interessados em assuntos florestais, para aScandinavaa . .. 2.800
,

BOTl!:IS )btenção de maibreR esclarecimentos e requererem auto-
Lu"[ ........ ;.......... ::��� rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
:::::;�� :: � • :: : : : : : : : : : : 3.14!7 devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou
La Porta ,.... 8.321 diretamente a esta Repartição, situàda à rua SalltosCadque ............••• 8.449{D· ° FCentral .................• 2.1194 umQlJt n . 6 f)m 19rianópolis.
Estrela .........•........ '.'71

I
Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 395.

ld.eal .. 0" .....».. _
... , ••·.··.·,,·· 1.6,68 .. Endereç'O teleg' ráfiéh:"'. .

K�risilvaESTREITO - '"

DiiqUQ ..• , ••. ",., , .. '.'
çt t C.

--- --------------------_.�------------...._�--------------�

. URA. wr..ADYSLAVA
W. MUSSl

•

DlL ANTONIO DlB
MUSSI
MÉDICOS ,

CIRURGIA CLíNICA
. GERAL-PARTOS ..

Serviço eompleto e espeClab­
.ado das ,DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos método" de

diagnósticos ti tratamento. _

''SULPOSCORI..\ - HISTERO -

SA'LPINGOGRAFIA - METABO­
,

LISMO BASAL
Ihdloterapla por �ndás curtal­

Fletrocoagulaçíio _ Raioll Ultra
.

Violeta e Infra -Vermt;lho.,
_Consultório: Rua TraJano, n •. 1.

10 andar -: Edificio do Montepio.
, Horário: 1)as 9 às 12 hor�a -

('r. MUSSI.
Das 16 às IS hor.. - Dra.

\fUSSI
Residência: Avenida Tl'om-

pOWlky, 84.

----_... --------'-

o ESTADO

•• 0 A HORA DO

'TONICO ZENA-

Filial: SAO PAULO Agência: PóRTO ALEGR E
"Riomar"

Comendador A�evedo,
64

'

'fel�fofle: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elid. Telt=il e ,
"RIOMARLI"

Telefone: 87-06-00

Consultem nossas tll.rifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI'
-Fones': 25-34 e 25.-85 -

•••u••••••••••�•••••••••••••••••*•••••••••�

•
i

"Ã, Sobet:aita" Praç.a 15 de novembro
Tua Felipe Schmidt

esquina,

)i'ilial "À Soberana" -Distrft" do Estreito .:_ Canto

MINISTÉRIO DA AqUICULTURA
'

..

SERVIÇO FLO�ESTAL
D�LEGACIA FLORESTAL

RJ.�GIONAL
"ACORDb" COM O ESTADO DE

SAN�4. CATARINA
A V I S O

FARMÁCIAS DE PLANTA0
l\JPJS DE JANEIRO

.

l' - terça-feíra (feriado) - Farmâcia Santo An­
tônio - Rua Felipe Schmidt, 43.

. ,

5 - sá�ado (tarde) - Farmácia Catarfnense o-c-

Rua Trajano I

6 - domingo --- Farmácia CataIltnense "'7 Rua
Trajano

12 - sábado (tarde) ...- Farmácia Noturna - Rua

domingo - Far!!lj.cia Noturna - Rua 'I'ra-

o Magazine Hoepeke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uina roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do . veetuárío masculino.

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck.

•
Cirurgião-Dentista

16a
a partir das 18 horas.
Consultório - Rua V,dal

Ate1lde diariámente �o Ramos 19.
,

perildo da manhã e 28 48 e GE:' -

1"'1

�"'--:-"'fA-_·"--"'--"---.r_·_·_Y.-'-_�"-_-_-_-.·'·.·�-_·'-:-'�-_-.-�..�
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Viagem ·com segurança
e r�pidez .

80 ROS CONF<trrrAVEIS MICRO-ONIBUS DO
�
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"FlorianópoUI - lta1ai -- JoiDville --OurItiba
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Age"nela· 1\,ol.&lDeooolo eaquina
• • Rua .Tentlnte;A:Sllva.-

Dr. OS'ny Lisboa'

----------------------�-------------------�

Carso:Particu)ar São
da

f'rofessôra MAmA MADALENA -DE MOURA FERRO

José

Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,
:'::lantendo ainda o curso Pre-Primário e o' Preparatório
a Exames de ADMISSÃO aos Ginásios.

MATRíCULA para o ano letivo de 1957
Todos os dias úteis a partir de 1P a 20 de fevereiro,

no horário qas S às 11,30 h.� mediante pagamento de
jóia e primeira mensalidade.

INíCIO 'DAS AULAS: 10 de março
MELHORES INFORMAÇõES: Com .a Direção,. à

Rua Saldanha'Marinho na 34 .

_._-'..:_

ATENCAO
•

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
"m côres, para diversos fins:

End: DENTAL SANTA APOLONIA
• FlorIanópolis - S.anta Catarina

Rua: Tiradentes, 20

Serviço Frigidaíre
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE �PINTURA 'A DUCO E CONSERTOS
PARA REF-RIGERADORES, A ELE'I'RO­
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�
,SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIDADE A TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGERADORgS DOMES­
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO IPASE - ANDAR
TÉRREO - FONE 3376 (PEÇ�' ORÇA-

MENTO)

,

O que difine uma roupa hem feita é um comple­
xo grande de fatores. A escolhá dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a confecção, são alguns d.s principais
que int.ervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

A venda destas excelentes roupas é feita pe'lo
Crediário com facilidades, ���t_ª l!htª.qe, e�ch.l�.h:l\­
mente pelo"lVla'gazi11e H�ep�lke.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Consoante tem sido procedido de 3 anos para cá,
deveria ser lançada. no próximo mês de março a venda
ftQS afamados e insuperáveis colchões Divino, median-
t e a já popularizada e simpática. entradinha de .

Encontra-se em, nosso meio .

Cr$ 30,00. .

procedente da Capital Ban·
'

Atendendo porem ao objetivo de prestigiar os fes.
deirante, o sr. Célio Perissi, tejos carnavalescos de Florianópolis convecionaram A
aótti, Redator do prestigioso Modelar e ,a poder Isa organização Probel, fabricantes
orgão "Folha da Manhã" que dos referidos 'colc�ões, antecipar essa venda para o

se edita naquela Capital. mês de Fevereiro, instituindo como prêmio de um con­

Ontem, dando'nos o prazeI curso uma viagem, para duas pessoas, ao Rio, estadia

João Christakis Enéas Noronha de SUa visita, manteve com � num hotel de Copacabana e entrada livre no famoso bai-

:e: :e,: gerente deste diário agradá ic de carnaval do Municipal.
Maria Chl.-istakis Maria Moreira Noronha vel palestra, prendt'nc�j'nc Assim, não é somente a vantagem, já por si insupe- V ,E N _.DE·. SE'Têm o prazer de participar aos seus parentes e seu cavalhei.rismo e lhanesa rável, de -se poder nomprar em suavíssimas condições de

,
,pessôas amigas o CO:ltrato de casamento, de. seus filhos, de trato. pagamento o melhor e o mai-s c.onhecido colchãO-. de mo-

I Um galp�o com 15 metros de frente: por 22 'metros..
Miguel e Maria Emília. Agradecendo a Rua amávd

I'
!as do Pais, como ainda há a ressaltar o valiosíssimo de fundo,. situado ,em terr�no com área de 1050m2,_�no

Miguel e MariaEmília]
", visita, formulamos votos de prêmio i,nstituido. É bem uma iniciativa característica Bairro da Agronômiea, pl'óprio para dep.osHo, I'lU_' grn,n-.

Noivos felicidadés em sua estada na dos estabelecimentos A Modelar, lideres do com�rcio fie óficina.
,

',.,'
'

..

Floriané polis, 18-1-57 Capital Barriga·V"trde. I varejista do Estado, 1_ Tratar' a rua De,;doro 7 com o propri�tário.

de M. Ruiz Elízegui, da Globe Press
São superiores a 1,5 biliões de cruzeiros as despesas

da trnião e dos Estados com o Poder Judiciário, no cor­

rente �ercício. As responsabilidades da União Importam
em '.020 .milhões, ao passo que as dos Estados atingem éI

524. Em reiação com o ano de 1955, quando êsses respsc
tívos orçavam em 697 milhões e 443, o acréscimo foí, taro J
bém respec.tivamente, de 18,3% e 46,3%. Portanto, o Po-
der Judiciário custa a_ cada contribuinte

-

brasileiro 25

cruzeiros 'anuais.
* * *

.

Como uma de SUas normas de organização funcionai
membros do Serviço Social do Parque Industr(al Mazda

,

da General Electric S. A., participam de cursos organiza.
dos por Instítuíçõas e associações ligadas a. indústria, vi.
sando o aprimoramento técnico de seus auxiliares e pos
síbílttando-Ihes maior, sorna de conhecimentos.. Recente ....

mente, a r� a. Juracy Teixeira de Carvalho, do Berviço So,

cíal da, mencionada organização industrial, recebeu, em

solene cerimônia, um certificado de conclusão do curso de

psicologia soc.al na indústria, raalízado sob Os auspícíos
da Divisão de Coordenação do Departamento Nacional do

Bervíço Social da Indústria e Oríentação, dirigido pela
prorassora Eurídice Freitas _.

,

. Os transportes rodoviários vão adquirindo importãn'lcia maior no Bracll. De acôrdo com dados do Dsparta .

manto Nacional de Estradas de ROdagem, foram trans

portados nas rodovias federais, em 1955, mais de 32.721.00'}

passageiros' por 156 smprêsas em 255 linhas CDm uma ex

'tensão total de 42,129 quilômetros. í!:sses números refe
rem-se apenas a uma parte .dn movimento rodoviário bra

sileiro. Outros dados, incluindo Os transportes urbanos

revelam qU3, entre Os recenseamentos de 1940 e 1950, verí-
'ficou-Se um aumento de 1.784 smp.rêsas de autovíaçâr,
, para 2.,301. Por ou tra parte, a extensão das linhas quase

triplicou, passando de 128.000 km para 376.000 km, en

quanto o número de veículos empregados ia de 6.951

para 13.486.
* *

A produção de chá brasileira, que já atingiu a 2.794

toneladas em i951, caiu a 729 em 1955, ano em que o valo]'

da respectiva safr.a foi de 36.297,000 cruzeiros. A super­

fície cult.vada, neste ano de 1955, foi a 5.357 -hectar·es. O

princípaís prcdutoras de chá são, QS EstJ.dos de São Paulo

e Minas Gerais.
* *

Contràriamente a 'uma opinião bastante extendida
não se coloca o Brasil em pos içâo muito desfavorável, ne

que se refere à densidade
-

demográfica, em comparaçã I

com o, países de' �lrande extensão. Na atualidade, com 'j

habitantes por km2, o Brasil oferecs uma densidade demo

gráfica 70 vêzss maior ào que o Alasca, 7 vêzes jnaíor que

o Canadá, Austrália e .Mongólía, e a mesma que á da Ar

gentína .

-------------_ .._--

,

Com seus 36 tamanhos diferentes e seus -inume­

meros padrões não lhe será dificil obter a roupa

Imperial Extra, que lhe vista perfeita e impecavel­
mente.

E se alem di:;i:o o Magazine Hoepcke, pQe a sua'

disposição ás facilidades de seu Crediário, porque,
então, não aquiri-la lOiro?
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PRISÃO DE VENTRE

P,LULAS Do ABBADE Mos,-
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tratamento com o

._ ..L

DR. OTTO FRIEDMANN
ENS·I'NA

Matemáticas, e Fisiea
R. C:i'Ístovão N ii" es Pires 21.

Esqu. Rua Hoepke e R. Cons; Mafra

TROCA-SEl·�
CaJTIinhão Intenacional, modelo: 1948 KB 5, por .ca­

sa, lotes OLl automoveis.
Ver 'e tratar à rua 24 de Maio, 1.128 - Estreito.

RENDA
Vende-S'e tre�e ,-asas de madeira com terreno pa­

ra construir outras. Tratar diretamente com o proprie­
tári9 na "A CAPITAL".

P A R T I C I P A' ç Ã O

-

�-� -�:��._.��-r:::�:��....,�"

.,ECONOMIA abseluía'
Grande CONFORTO

{
CONFORTO absolllto
Grande EC€)NOMIA'

--'�,

AQ�ECEDOR EL�TRICO CENTRAL

: Capacidade:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

,��4,
.'MERSÃO e CHUVEIA0__..-!oli....._
'Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aqu4!cimento ultr. rápido.

• Játo abundante na tempe·
ratura de�íada.

Fobr.icacka nor tipoa
horizQrlt!IJ • v_iega;: �J.!iIL

• COAstNção,. �liáa. sendo ii. caixa interna de ,COeRE •
rev�tida de'material, altamente ISOLANTE Uã de v�dro).

• Rt:sistência:-. cb.' tipo tubular, jnte'ir.."ente blindada..
.. COAtrole-

.

�fomàt.ico de temperatur.. por.'llR"v\OSTATO,
que proporc;ion., grande ECONOM.IA.

.

-

::('"

'o MISTURADOR' C!ÁKO, de reio,.·'
log&m, instontoneo, permite o

maior e,cala d. Qroduaç6es de

TEMPERATURA.

GNb\NTE O QUE FABRICA
-

-�, .�.�....
,
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� ''\:1 � Técnica, à Rua Tentmte Silveira.

Joel Silveira, hoje serve de, roteiro aos .tória, ao mesmo tempo si- Exames de sul·ciência
A primeira Grande Guer- pesquisadores modernos do nistra e munificente, pelo ENSINO SECUNDÁRIO

ra. "descobrira" o petróleo: 'petróleo, foi em grandé �undo i�teiro. A experiên- L Comunico aos Ser-heres Professôres que' os Exames
e a descoberta veio impor parte, obra de Pedro de era de trinta anos deu a de Suficiência serão realizados nesta Capital do .día 6
um novo icrttêrío na elas- Moura e seus' companheí- Pedro de Moura uma certe-l ao dia 9 .de fevereil'u próximo.

A I e. d ", t 1
sífícação de Nações fortes ros, E eles comp etaram a za. a e, que 'e urgen e I . Noemia Heloisa da Cunha Corrêa '

e fracas. Alertadas pela "puzzie" .lntrícada e difí-' descobrir e extrair petró-j Coordeaadora" "
.

lição, as nações in-iciaram cil munidos de. aparelhos leo". Ele ensina também,
.

' '.. i' • '.
' , ��,...,�

uma verdadeira ca�a ;ao deficientes ,e deseju,s.tad�s qJ.l_e "pará descobrimos pe: I M.alOres .

facilidades de Credito p�a. a Indus�
"ouro negro" -

s�r�lu, �� I po� verbas. quase misera- �roleo,. deve�os 'em�r�gal tria Nacional - Expostas-pelo Mmlstr,o José
mundo 'uma' nova: espécie jvels. Foram anos, e anos ªe deterrninadrr -soma de re-

M ,. Alk'
.

ldenci 't
humana: a de auseultores labor ingrato. Mas o pe- cursos na pesquisa - par-

,ana
.
ln 1m as prOVI enClaS con ra a

do c�ã(). tróleo entrou no sangrre de te fúndamental", O proble- Inflação
o Brasil, eIp 1917, tam- Pedro de Moura; nos últi- ma da exploração 'do' petró- RIO, (Agência Nacional) uma _ baixa superior a 50

bém organizou o seu "exêr- mos vinte e oito
.

anos êle leo êle o reduz a esta fór- - Sob a presidência do por cento.
cito dó petróleo". Nem çhe- tem feito pouca coisa' além mula.: pesquisa cara opera- 'ministro da Faz.enda 'réu-
gava a ser Exército: era de dedicar-se, no Brasil, à ção rendosa. (Agência Na-, niu-se a- Comissão de De- LUTA eONTRA A IN-

apenas um batalhão redu- pesquisa do "ouro negro" e cional). senvolvimento Industrial, FLAÇÃO
zido e barato formados por a acompanhar a sua traje.-'). tratando, principalmente, Fê� também .

o sr.' Alk-

jovens engenheiros recém- das dificuldades em que mim- declarações sôbre as

saídos das faculdades. O Otima Colocação se debate a indústria, em medidas que o govêrno vem

decreto de Venceslau Brás, virtude das restrições de pondo ein prática pará ate-

que o criou, estipulava, ça- Temos vaga pRc'a um experimentado viajante para crédito, tendo o conselhei. nuar o surto inflacionário,
tegórico, que a-s pesqujsas este Estado. 1'0 Costa Santos apresenta- -.acentuand,e� que essas me-

de petról.eo no país não po- Exige-se carta de fiança. rio sUl!estõe� para a adoção didas possibilitaram uma

diam custar mais de 2ÓO .1)·àtar com o Sr. Azevedo, das 8Y2 às 9Y2 da ma- de medidas que visàm ate· economia substancial da
contos por ano. nhã,. a rua Felipe. Schmidt, numero 45. nuar essas dificuldades. As ordem de 12 bilhões de cru-

* * * medidas' sugeridas foram zeiros. N·o primeiro semes-

O engenheiro Pedrod.e. apreciadas pelos presentes, tre do ano corrente a con.

Moura foi um dos heróis A G R A D E C I M E N T O tendo o ministro José Ma- tenção dos gastos públicos
daquela prime.ira fase que, ria' Alkmim prometido es- pr.op0rcionou 'uma r�du.AGRADECIMENTO E MISSA DE 7,0 DIA
iniciada no penúltimo ano

ANNA DE ASSU�PÇAO CAMPOS SOUTO
tudá-las com o, interêsse ção aproximada de 8 bi-

da Grande Guerra, iria até q_ue merece tudo que se des- lhões nas d'espesas do go.
1934 com o aparecimento Filho, nora, genro, netos, bisnetos e sobrinhos de

tina a fortalecer a produção vêrno; sem prejuízos dos
ANNA DE ASSm�pçÃo CAMPOS SOUTO, falecida neg-

do Código de Minas. Duran- \ nacional. Salientou, igüal- pagamentj)s efetuados.
te anos e anos, P.edro' de ta Ca),lital a 27 de janeiro corrente, a,gradecem ,sincera-

mente, o titular da Fazenda O ministro fêz, ainda,
mente as manifestações de pezar de que foram alv.o po;.

Moura' correu o Brasil in- que é preocupação cons., exposição sôbre outras me.

I ccasião do passan'lento da' querida extinta e convidam t d
'

Iteiro sondando o chão, e- ante G gov�rno proteger dia'as postas em prática
vantando mapas; pesqui- r;ara a missa de 7° dia, que será, celebrada pelo seu

as indi1�trias que de fato para debelar a inflação e a
,.iesca'nso eterno, às 7 horas do dia 4 de fevereiro p. vin- I

sando; certa vez ,entrou pe· concorrem p�ra ac':.le�ar I
carestia d� vid�, externan-

la Amazônia a dentro, acom. dOllro, na Igreja de Santo Antonio, nesta Capital. nossa expansao 8conomlca do sua satIsfaçao pelos' tra-
panhado apenas de um au- N·' ·

.

U
.

t
e tento, assim que; .última--I balhos apresentados na, Co-

xiliar, i" só reaparec..u 90
.

egOC:la
.

'rgen, te m�nte, houve uma sensívelj missão: de: IDesenvolvimentO"
dias i�epois. A planta· geo- redução dos ágios destina- Induslria, os quais, serãoVENDE-SE uma casa de alvenaría, (construção no- "

'física do, Brasil, que ainda dos a certas matérias pri- recebidos como contribui-.ra), nesta Capital, construída em terreno de 10x25, com
mas utilizadas pelo parque çã{) -seguro para o estabele­

quatro dormitórios grandes, sala de visita, sala de jan-
manu ;'atureiro nacional, -aI. cimento de boa ordem nas

!�r, cópa, avarandado,' cosinha, instalações sanitárias
cançllndo ,algumas delas

I

finanças públicas.wmpletas e um rancho de madeira, forrado, por .

Cr$ 550�000,oo, sendo parte financiada.

.

Tratar no Edifído São Jorge, Sala 4

São' convidados :l comparecerem na Procuradoria da

?refehura, no próximo dia 8, às 15 horas, os l?roprie­
�ários de casas situacías na Faixa de Marinha que ex­

trema com o terreno de pNpriedade da Pr"efeitu,ra, em

aSONl1 DI-aSMA
A taflue.. de asma • bronquite ar.
rulnam aua saúde e enfraquecem o
coraç�. M.ndoc:o domina ràpida­
mente ,ai crlSeI, regularizando a
relpiraçllo e garantindo um lono
traJ)quÍlo 'desde o primeiro dia.
Compre M.ndaco ainda hOje. Nossa
garanti. é a sua maie.- ,,Prot.eçlio.

-------

-�--.... ... ......,_------_._---- PREfEITURA DO MUNt(U�IO DE
FLOR IANffPOl I'SA Modelar

,SR. (fllO
PERISSINOTTI

EDITAL
J�OTEAMENTO DE CANASVIEIRA

Can�sveira. .....

Florianópolis, Vi de Jane.it;o de 1957
Dib Cherem

PROCURADOR MUNICIPAL
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Saúde Pub.1
.

f

o progresso ,ameaça serícmen-
le o 'abastecimento de aqua

o crescimento da. popu-· mitê promoveu um comício; ��ortad.o.·es de doenças, tt
lação e o desenvolvimento,' no qual o assunto foi ampla-,I população de Florence de­

das novas indústrias podem mente discutido. Realizada, monstrou como uma comu­

aumentar os ,de�r�tos ,das a eleição, o projeto f�i �pro-l, nidad:, coop�r�ndo com

casas e das fabricas ate ao vado por grande maiorra, t energia e esnírtto de Im­

ponto de ameaça'r sêríamen- Assegurando para si � cíativa, pod� resolver os

te a salubridade do abaste- suas famílias água limpa, I problemas ap arentemente

cimento de água de unia eí- livre da ameaça de germes
I
mais difíceis.

dade.
'

JUIZO DE DIREITO

DAI
com o disposto no artigo

Por AL NETO COMARCA DE TI.JUCAS. 455 do Código de Processo

Nà fronteira ,entre a A'usta-ía e a Hungria estão tendo Civil, sendo, afinal, reco-

lugar muitos fatos extraordinários. Edital de citação, com o nhecido o domínio do su-

Há, como tu sabes, as fugas contínuas dos cidadãos prazo de trinta dias, de plícante sobre o referido

húngaros, em busca d,a liberdade. ínteressades ausentes, ín-' imóvel, cuja
'

sentença lhe

Muitos milhares já escaparam, assim. E diáriamente
certos e desconhecidos. servira de títutlo hábil pa-

muitos outros 'húngaros, arriscando a vida, abandonando,
ra a Inscrição no Registro

tudo o' que lhes é querido, cruzaxp a fronte�ra austríaca,
° cidac.ão Carlos Ternes, de Imóveis Protesta-se pro-

para livrar-se Ga maldita tirania moscovita. '

Juiz de Paz no exercicio var o" alegado com testemu-

:M h'
.' do cargo de Juiz de Direito nuas- - e-vistoria, se ne-

as a mais. Ha a de soldados russos.
da Comarca de TiJ'ucas, do '

Todos nós sabemos que o Povo russo detesta Os chefes
cessár!o. Dá-se a presente

vermelhos. Odeia-os. "

Esta,lo de Santa .Catarina, o valor de Cr$ 3.000,00 pa-

Na verdade, «uando se fala da Rússia, em termos do
na forma da lei, 'etc... ra- os efeitos 'legais. � so-

. licitac1ur que esta assina
ímpêrlalísmo comunista, é preciso fazer uma diferença SABER todos, FAZ a tem S lia residência nesta
marcada entre o povo e o govêrno.' -

quantos O' presente edital, Cidade onde recebe citação.
O.povo irusso não é comunista. E

...�ão o é POrque de citação de interessados Em .empo : �sclarecendo
nenhum povo na terra, seja onde for, al1o_ia tirania, terror,
morticínio.

ausentes, incertos e desco- que o confrontante Venãn-

nbecidos, virem 'ou dele co- cit, de Souza já é falecido e

nhecimento tiverem, que ignora, se se delxouvsuces­
'por parte de José Manoel soro Nestes termos P. .de­
Florêncio lhe foi dirigida a ferimento. 'I'ijucas, 23 de

petição 110 teor seguinte: - janeiro de 1957. (a) Clau­
Mesmo no caso de povos m,ais alfabetizados ào que "Exmo: Sr. Dr. Juiz de'Di- dia Ca ramurú de Campos."

o, russo, tiranos têm conssguído impor-se. Ireito da Comarca. JOSÉ Em dita petição foi exará-
Trata's� de tirania temporária, como soem ser todas" MANOEL FLORli:NCIO, do' o, seguinte despacho: _

as tiranias. MlI.S real.
"

'

'

brasileiro lavrador resi-' "A., à conclusão. Tijucas,
O povo alemão teve 'o Nazismo. O russo têm o C�mu-' dente n� lugar' "Meil;t 23-1-1957. (as) Carlos Ter-

nj,�mo., . I Praia", distrito de Itape- nes - r. de Paz, no exer-

Mas se já sabíamos 9Ue o PoVo russo não é comunista ma, Município de Porto CíCl0 do cargo de J. de, Di­
e até ode�a:. Os chefes do �remlín, estávamos, até agora; Belo, _ desta Comarca, - reito." Conclusos os autos

s?b a impressão de C!�e o 'Exército Vermelho era �iel aos quer mover a presente .ação- foi exarado o .seguinte des­
tiranos.' I de usucapião e se pro- pacho ; - "Designe o Sr.

.

Pois na fronteira com o A'mtria está sendo de.mons-· põe provar: - I � Que o Escrivão dia e hora, no 10-
trado que o próprio Exé.rcito Vermelho começa à reagir suplicante' é posseiro, há cal do costume, para a jus-
contra o verdugos. .'

'

"

, ,"mais de 25 anos, por sí e tifícação, feitas' as neces-.
Com efeito, notícias proeedsntes de Viena dão conta, seu antecessor, de um ter- eárias intimações. 'I'ijucas,

de que' soldados russos, estão abandonando as fileiras e
. reuo situado no lugar "Meia 24-1-1957. (as) Carlos Ter­

fugindo para a A'ustria, em busca da Iíbardade, - I Praia", do distrito de �ta- nes - J. de Paz, nó exerci.

Em numerosos casos, êsse soldados ajudam patriótas perna, município de Porto cio do cargo de J. de Di-

húngaros a escapar, escapando com êles.
, I Belo, com 39 metros e 6 de- reíto." Feita a justifica,ão

Até agora o numero de soldados russos que ,.cruza,ram címetros .
de frentes por, foi preferida a seguinte

a fronteira austriaca, pédindo asilo às autoridades de-mo' 2.200 ditos de fundos, ou sentença: -' "Vistos, etc.

crátíeas daquele país, é relativamente pequeno. : rseja� 761.200 metros qua Julgo por sentença a JUs­
O número exato não 'foi 'revelada. Tampouco foram drados, - fazendo frentes tificação retro, procedida

revelados os nomes dos soldadas escapados. rem terras de marinha e nestes autos de Ação de

A razão para este segredo é ,fácil de entender. Torna' 'fundos em terras de Ve Usucapião requerida P01;
se I}ecess�rio evitar as represálias dos chefes russos

con-I
nâncio de Souza; �treman. José Manoel Florêncio, pa­

tra taa famílias dos saldados. ,do ao norte em terras de ra que surta seus devidos e

.

. Torna-se i�ualmente necessár�o protege-los adequa' he�'ceiros'A d� Man?el Ga- j "uoídicos efeitos. Cita-se,
mente Para que outros soldados não tenham medo de Os bncl F1orenclO e. ao sul .em por mandado, o confrontan­

imitar.
- .

ditas d,e Estevão Pedro de te conhecido do imóvel; por
Se faltava um sintoma para demonstrar o estado de Som:;a. -, II,- Que a, re· 0dihl is, com o prazo de

decomposição ,em que se acha a, frente' comunista, 'este f,uWar posse pertencia. ao trinta dias, os interessados

sintoma, é a d'eserção dos soldados do Exército Vermelho pai do suplicante, Manoel incértos;' pessoalmente, o

qUe agora se e�tá verificando na front"eira austro,:"hún� Gabriel Florêncio, faleci- Dr. Promotor Público da

g,ãra".'
'

'do há dais anos, - o qual Comarca; e, por pre-cató-
,

,

'meses. antes de falecer já ria, a ser expedida para o

UM_ ;VIAGEM PELO CONVAIR DA. CRUZEIRO DO<bUL ,tinha vel'balme:nte transfe Juizo de Direito da Comar-
,

,
. e'

.

� I r-irio-a ao �uplicante, de ca de Florianópolis (1.a
. U�A VJAGEM PELA T.A.ê.! "

,

a:�ôrdo com 8S demais se,f:t.s Vara), o Sr. Diretor do

Responda a esta pergunta: QUE �ERÁ CAF11: DA,' fIlhos
e gel1I'US, - e tanto Serviço do Patrimônio da

[\'lANHA? a posse do suplic'ante como UniiÍ.o. Sem custas. P.R.I..

UM ?ROGRAM,\ DE RÁPIO? UM FILME ,OU A de l>eu pai, que, datava de Tijueas; 28 de janeiro de

l\fARCA DE UM NOVO .t'RODUTO? ·1 mr is de. trinta anos, seni- lfJm. (as) Car'los Ternes -

:Médico. peq. fa�ília, 2 filhos maiores, proc_ura alu-. ENVIE SUA RE3POS1'A rARA RÁDIO GUARUJÁ, pre foram. ?acíficas, con I J, ue Paz no ex�.rcí.cio' do
!;:it casa c/ 3 dormitórios. Oferta à Dr. S,. Hoffmann, I �\NEXAND9 SEU NOME E ENPERli:ÇO E CANDIIlA. 'tínuas e mmterruptas e cargo de J. de Dll:elto." E

Caixa Postal 425; ali Hotel Lux. 'rE-SE!',
'

: _ exercidas com "animus do I para que chegue ao conhe ..

./
- ,-- ._ .• "�._--.

.

mini". - III ,- Quê, em i rime:'to dos interessados e.
-..

I.. vista do exposto, quer o suo ningucm possa alegar igno-
I-, t)licante, regul.a.rizar a sua I rância, qtandou expedi,r o

�osse· sobre o referido imó- pre8ente edital que será

ve! de conformidade com o afixado ,na sede dêste JÍIi.
, ,I � , �

'düposto na lei federal n.O
I zo,

no lugar do costume, e,

2.437, de 7 de março de por cópia. publicado UMA

1955, que modificou o ,arti-l VEZ nó Diário, 9a Justiça
go 550. do Código Civil. F: e TR:E:S VEZES. no jornal
pai.·a o. dito fim requer a "O Estado", de Florlanópo­
designação do dia, lugar to lis. Dado e passado nesta

hora rara a justifi.cação cid::v�e de Tijucas, aos vin­

exigida pelo artigo 455 do I" te,
e oito dias do mês de ja­

Códlgo de Processo qvil;, neiro do ano de mil noveo:
'na qual deverão ser OUVi" CEntos e cincoenta e sete.
das as testeml1nha,(Inácia Eu, (as) Gercy des Anjos,
'Canrlico da Sil'/a; Marcílio, Escrivão, o 'datilografei,
Florencio de Oliveira, -II eonferí

_

e l;!ubscreví. (as)
lavI-adores, residentes e_ do- Carlos Ternes - J. de Paz,
miriliados no �ocal do imó-I'

no exercicio de cargo de J
veI. - as' q�ais comparece- de Direito. Está conforme o

'rão i!idependentemente de original
-

afixado ' na sede

citação. Requer mais que, dêste Juizo, no lugar do
.

depoi� da justificação, se- ccstume, sobre o qual me

jam feitas' as citações dos reporto e dou fé.
atual::! confrontantes conhe. Data supra. O Es.c'rivão:
cidos, residentes no local 'Gercy, dos Anjos.
do Hlll "el, e ainda, a cita-

ção, :los irmãos e cunhados

do suplic!lnte, Maria Silva
e seu marido Adelino ,Sil­
va, - Avelina Vieira a­

seu marido Roberto Pedru

Vieira, - Adélia Frutuo­
so e seu marido Florêncio
'In-1c10 Fl'utuoso, _:_ Josefu
de Souza .e Silva e seu ma­

rido Antônio Marcelino da
Silva e Maria Lu'iza Flo­

rêu!:JO, maior; todos resi­
dentes no local do imóvel

uSIh:apiendo. Deverão tam·
bem ser citados 'os in teres­
,sâdos ausentes, incertos e

desconhecidos. por edital df�

�rin �a dias, bem como o S l·.

Dil't'tor do Patrimonio Na-
- I *As novas PastJlhucional por precatória em

I Vick (1()mblnam os medicamentos
Florianópolis e o Sr. re-

'

�mprovados de Vick VapoR� ,

prrsentante do Ministério
I

(1()monovoantissêptlCD l'i

Público, nesta Cidade; lo. I penetrante Cetamiuml V. ftlUlal
I· sentiu aliviommpar4velJ

,�;;,�:��:a aç�;n!�t:J:� Q:.:, :xperirnenteuPU��,,*1
dez dlas; de eonformidad'c i""""�"'-"'...-""';"'!lllílltill'

Foi êste o caso de Flo­
rence, no estado de Alaba­
ma, onde a população é me­

_tade branca e metade ne­

gra.

Grandes. usinas de, eletri­
cidade instaladas no Rio ,

Tennesse provocaram um

afluxo tão grande-de fábri­
cas e trabalhadores para
aquela área que a popula­
ção local duplicou desde v .

1940.,
Em 1950, já era evidente

.que o� r'e'serva;(;ólrios não

podiam mais, satisfazer 8S

necessidades dos 25.000 ha­
bitantes da cidade. _

. Q Conselho M;unicipal pe­
diu sugestões ao agente de
saúde pública do município
e ao Departamento de Saú-
de de Alabama, sôbre a

possibilidade de �umentar
seus reservatórios de áglla.1
'Agitado, o �ssunto; !oi obie- Ito de atenção tambem O,SlS­
tema de esgostos, adotando-
se as novas determinações ,

estaduais' sôbre o �ISO de
tanques e latrinas higiêni- .

caso Os líderes da cidade I

ficaram chocados eom-o que
descobriram. Basta dizer

que Florence, cidade situa­
da

.

em rica zona agrícola,
possuia apenas nove linhas

'.".
'

�

de ,esgotos, sem coordena-

ção entre efas. Uma das
maiores, que servia o, cen-
.. .' '/

'

tro comercial' da cidade, lan-
çava detritós causadores de

doenças, no Canal Florence,
por meio de uma vala aber­
ta. Das casas da cidade, 46

por cento não possuiam li­

gações com 'as linhas de, es­
gotos das ruas.

A poluição da água au­

mentou em 35 por cento,
desde 1940. A água local foi
,descrita como "de qualidade
duvidosa para 'diversos
usos".

Os detritos de seis dos
tubos de esgotos eram lan­

çados ,no Rio Tennessee, a

menos de 183 metros além
de um balneário públieo, en­
quanto outro lançava deje­
tos nas proximidades de um

recanto de picnic.
A situaçãõ foi considera­

da tão crítica que os enge­
nheiros aconselhavam a 'ele­

vaç�o da taxa' de
.

águà para
financiamento não só 'de nh­
vos resérvatórios, como de
um melhor l sistema dé .es­

gotas para a cidade.
Ninguém gosta de evitar

a, favor ,de medidas que re­

dunàem em aumentos de im­

PO&tos, mas o' assunto era

urgente. Várias entidades
aprovaram a iniciativa e ai

mulheres sobretudo traba-
lharam com afinco, pois sa- '-

biàm que, enquanto a situa- /'

ção não fosse modificada

persisti-ria o pêrigo de sé-
rias epidem�as, riotadamen-
te o tifo.
Cidadãos categ<friz ad os

-

formaram ulll' Comi,tê para
dar publicidade ao projeto,
e para que cada um dos ha­
bitantes compreendesse a

grave necessidade de levan­
tar fundos com aquêle fim.
Além de anúncios publi­

cados pelo Comitê nos jor­
nais, entrevistas de rua, fo­

lhetos, e outros meios de di­

vulgação, o jornal de Flo­
rence publicava reportagens
e 'fotografias todos os dias.
Fotografias de lati-inas em

mau estado, recebiam a le­
genda: "Flol'ence tem ,1.741
destes". Uma vista do Con­

gresso Creck, um lugar fa­
vorito de recreação, lembra-'
va ao leitor que se tratava
de ,jum córrego silencioso
- mas, também uma amea-

.

'

ça á saúde pública". poucos,,d'ias a'ntes· de" votação, o ·Go-"

•

rca
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8dital

A verdade é que, na Rússia,. existe uma pequena.mi­
noria altamente organizada, que conseguiu impor ao povo
os próprios deseios.

Isto, aliás, nada têm de novo.

) .

SOCIEDADE CAT�RINENSE DE ESTATíSTICA
A diretoria da Sociedade Catarinense de Estatístí­

(;u comunica aos-seus associados que fará realizar um

passeio à praia. de C'amboriú, no dlatingo, dia 1Q de

!-evéreiro., ,

Os �óCiôs inter<>ssados -poderão obter jnformações
.;om os membros da -diretoria. _

Outrossim, comunica que a lista.. de adesões esta­
!'á aberta, .no Depadamento· Estadual d�

-

Estàtística,
até o dia 4 de feVtl\Oeiro.

A DIRETORIA

"

C A'SA

/

,

\

� , ,,'

�ALI,VIA A
,GARGANTA
INFLAMADA

.�.
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liranêle de Onlel,· Hoje Qúer Ser "Aniinho"...
(Do Sirrd. de Jornalistas ' '-

demonstração de vaidade
Profissionais de S. Paulo) de qualquer maneira! Não trabalhos e- 'grande tirocí- ou presunção, é tambem um

Porte pequeno' e algo sei, de fato, qual poderia nio admínistratívo: escarneo ao proprio quadro
be�l proporc'ionado, barba ser o desfêcho, certo é po- -Eate o "anjo"alado de de politicos que compôem
raríssíma, a ,cabeça braquí- rem, que, como "fan" das hoje, que ôntem deportava I aquela agremiação) parti­
céfala, tez ligeiramente maximas nem certas de inimigos politicos, que mas-

I
dária, onde ha efetivamen­

azeitonada, olhos miúdos, Corneille, tería tambem o sacrava antagonistas e que
I
té valores incontestes e que

cabelos negros e sedósos e dever de saber honrar mi- amordaçava a imprensa al-
I

jamais permitiriam um pa- e� II·relDr�da r Num sorriso sempre colado j nha Patente de Orícíal, ob- tiva, c inventor do páu de raleIo com o vaidoso "te-
.

��
á face que chega a ser tida 'd�baixo do fôgo du- vassou,ra...

I

nentinho" que ainda tem � i,:� _.
quasi bonita, - se este ,é o rante dez noites e nóve Após fazer um "farolsi- muito que aprender. '

(Oont, da. 12.a pág.) com uma tiragem' quinzenal Acrescentou o nosso en-

perfil conhecido do maláio, dias de combate, creden- nho". desafiando o gentil Aliomar, Bilac, Zesinho CONGRESSO DE de 15.500 exemplares. A ma-
I trevistado: - "O ,vo�ume

sem dúvida é o retrato fiel eiais modestas mas que ab- con-'frEde Paulo Bittencourt Bonifácio, Adauto Cardoso PUBLWIDADE ior revista de propaganda
I
de publicidade no Brasil re-

do coronel Jurací Maga-'] solutamente não consenti- para um rduêlo, agredira-o e RuY Santos, - vocês' que Para-junho dêste ano es- dos Estados, Unidos -: presenta mais de 1:5 por
lhães, que, fagueiro e cheio ria fossem jamais conspur- dias depois no saguão da formam a linhà de frente ti anunciada uma reunião "Print's Ink" - tem u!Ila I cento da renda nacional, o

de "tical", regressa a�ora cadas,
'

Escola de Belas Artes, ht!-l do "scratch" udenista, .não de .publicistas de todo o! tiragem semanal de 31 mil que. é um indice bastante
das montanhas da Tailan- Á bordo de um iáte sur- vez por saber que 'o mesmo' se iludam, - podem ficar país" durante a qual serão exemplares. I satisfatório d�, n,o�sa men­

dia, onde andou aprovei- to' no porto de Salvador, 'era fbicamente impossibili- , certos de que, se o "malaio" discutidos assuntos fun-I Discorrendo sô�re OS pla- ; talídade PU?lIcltal'l�.. No�
tando as zonas ciperáceas... homenagearam o "tenenti- tado, 'I não conseguir a Preaiden- damentaís de interêsse da I nos de -desenvolvímento

_

de Estados Unidos o índice e

Revolucionádo de última' nho" com um baile de ca- Tal honra eu -bem que ela, daqui até Junho o Is- classe, bem como dos di-j"PN", afirmou Genival Ra- pouco superior a 2 por cen-

hora em 1930, se� nenhu- racter oficial, e, pela exí- pleiteei, em 1943, quando I carióte se revelará nova- versos ramos a que es- belo que a partir de julho to".
ma bagagem a nao ser os guidade de espaço, natural lhe enviei contra recibo mente e desta vez com co- tão Iigados os profíssto- prôximó a revista passará PERSPECTIVAS PARA
ass!,ssinatos do General seria que os pares em quan- A-R, o artigo "DEMOCR-A- i�cidência que está aí indi- nais da -propaganda. Refe- a circular semanalmente, já 1 9 5 7
LavanérY Wanderlei e Ca- tidade relativamente gran- TA 'DE MEIO QUILATE" cando o próprio futuro: -; rindo-se à realização dêsse tendo sido adquirida na Acêrca das previsões pa-
pitão Paulo Lôbo, na ma- de ao tamanho do salão de minha autoria, publica- Junho, Judas" -Juraci . . . f congresso de 'publicístas, Alemanha uma máquina ra êste ano, declarou-nos
drugada de ,1 de outubro "deck'' se acotovelassem, do com alguma repercus- Tendo um apêndice dor- afirmou Genival Rablo: para a impressão das capas. Genival Rabelo:
daquele ano, em Juão Pes- esbarrando-se; Joaquim Ca- são na Revista Palmeiras, sal final' igualsinho a dos

_ "O conclave é de ini- VOLUME DE PUBLICIDA- _ "jDallas as linversões
sôa, após vitorioso o movi- mêra, academico no ultimo de Campinas; ele sabe per-: lémures, e como lhe torna

I eiativa
da Associação Bra- DE NO BRASIL de capitais estrangeiro no

mento foi para a ínterven- ano de Medicina' perten- feitamente bem que eu naturalmente difícil olhar sileira de Propaganda, com 0- nosso entrevistado re- de capitais estrangeiros no

t9ria da Ba_hia, por indica- cente á tradicional famí- 8i,c�itaria, com� aceitarei

I
ele prcprío par� o mesmo, i apoio' de "PN" e participa- feriu-se ainda ao desenvol- lares em 1956 - quase tô-'

ção do entao tenente Ju- lia e hoje médico na Cidade ainda um desafie, em qual- consola-se desejando poder ção das -entidades de classe. vimento da publicidade no das feitas na indústria, to­
randir B. Maméde que o de Limeira, em São Paulo, quer terreno, oferecendo- vislumbrar uma cauda por Entre os temas 'que segura- pais, adiantando-nos: dos os diretores de grandes
recomendára a Getulio, dançando despreocupado, lhe ainda a "chance" de es- menor que seja no seu se- mente serão estudados, res- - "Todos os anos, na agências nacionais estão
uma vez que aquele, esco- fortuitamente esbarrou no colher qualquer arma, sem melhante, daí as suas nó- saltamos os que tratarão da .preparação do "Anuário de muito otimistas, com rela­
.lhído, não desejava inter- "tenentinho". Môço polído, necessltar por outro lado 'vas e' eonhecidissímas 'me- criação de um "bureau de Publicidade" fazemos um ção a 1957: E' muito prová­
romper por nada a sua car- Camêra apresentou íncon- irmos tão longe, está ai per- lúrtas á "bacante apaíxo- verificação de tiragem, a levantamento das inversões vel que o' ritmo' de cresci­
reira militar. tinente as '�uas excusas tinho a Marucangalha.!

_ nada", que só servem para fim de que os jornais esta- globais de propaganda. Con- 'mento se mantenha nos 40

Mal, assumira as novas mas de nada quis saber o Sem pêrceber natural- mostrar, aos brasileiros e belecem seus preços de acôr- sequentemente, po d e mos por �:nto. Isto significa que
funções,--mostrou claramen- "prussiano", .que se PÔ!! em mente que estava mostran- especialmente �

ao eleitor, do com suas tiragens, fican- acumpanhar o desenvolvi- em 1957 o volume de publí­
te as suas intenções de es- éomunicação radiotelégráfi- do ao povo a sua.falsa con- -bahiano conseiênte que a .do para trás o conceito er'-l mento da propaganda, tra- cidade', deverá, alcançar à
tabelecer o feudalismo na ca com sua "gestapo" e cepção de democracia, de- insensatez do "tenentinho" rado de transformar o as- duzido em moeda, Os cálcu- casa dos 12 bilhões de cru,-'
terra do grande RuY, car- esta dentro de p�uco tem- clarou ante-ôntem que, com perdura até hoje no coro- SI.J.llto em tabú". Abrindo um I los feitos para 1956 montam zeiros".
regando para lá verd�dei,- po alí aparecia, arrastando referência a sua candida- nel sem b�talha,' até mes�o par�ntese contou o n-9sso en- a 9 bill!ões e 200 milhões de -----------­
ros capadócios do qUIlate o jovem estudante' para os tura à Presidencia- da nesta hora que a Patl'la trevistado o seguinte caso: cruzeiros, o que representa AUX'ltIESEUsRlurde Hanequim Dant,as e Nel- pagos do "inquizidor Ftl- U.D.N., ele só a aceitaria mais reclama ordem e paz, _ "Houve mesmo quem um aumento de 40 por c'en- lU
son Xavier, alêm de mui- có, que o submetêra a to- !!e fôsse candidato único!!! para a garantia das suas argumentasse como o ge- to sôbre as inversões de,. . . .t'ar�c(.mbater ràpidamente dorei

tos outros adventícios incom da a sorte de sevícias, in-, Sobre ser isto uma clara, :propria� i'llstituiçõe.s. gente de um jornal, que 1955. ESSe aumento não é r�J��o��:���;�sn����t����'d::�:
Petentes e despidos de quais clusive o páu de :vassora

compal'OU a tiragem com a somente relativo aos acrés, _ chados, tonteiras, dores de cabeça,
,

resfriados e perda de energia causa-
quer atdbutos' pessoais, com pimenta, afrontando

O P' roob I.ema', doa idade da _mulher ---, um cimos feitos nas tabelas de dos por di'1lturbios dos rins e ,da be-
•

h f
'

'

. d' . .

d d' - xlga,' adquire. CYST EX na sua lar-
mesmo os comeSlll os re e- assim a propna Igm a e

mente para cima, outro para preço, mas também ao vo- mâcia, ainda hoje, CYSTEX tem au-

bA d
-

t humana: o que levou Otá '

xUiado milhões de pessoas há maisrentes a, oa e ucaçao, an-, "
-

baixo. '. "lme fí�ico :da propagan- de 3l1,anos, Nossa ,Il"rantla é II SUl!
to, assim que o prezado v�o Mangabeira, hoje par-

'I
E continuou:- "No COl1- da". maior proteç'io.

amigo Coronel Ribeiro Món- tidário e amigo do .:'tenen�

en e'
-

'r'II-_ 'a' e ,e�tr"l. coa gresso serão tratados ainda ---�-------------------

teiro, colega de armas do tinho" ,a verberar-lhe o
os seguintes temas: criação ,NA-O HA" DU"VIDA-. JOR� 'LISTA ,ESTA""tenentinho" e Secretário procedimento,

\
arrematan-

de um Conselhõ .de Propa-, (
úllt "

"

da Interventoria, resolveu do em artigo' inflamado de O DlfJAtor ,da ,G,..B.I. r_eaponde ao ganda � versão brasileira '''ENIO D'O' IR'IBUTO "O"',,B'RE A RENDAafastar-se do ambiente, vol- 19 de Dezembro de 1934, II.
do Advertising Coneil, nor- IJ J

tando para o seio da tropa Ppaell,aa 'o'As aT,naa' lI:,sde" da Bahia,
'

"dr. C1aribal·te Oal VãO te-ameri�ano � com a fina-
regular no Rio. da história, lidade d:e promover campa�

FOI' tamanha a série de que o "tenente" 'não pas- (Co,!lt�nQa�ã�o,'d� !2a ..
Pag.)' ,Rt:lah}!é,ut!l a l,Isin_a gi,esel-: 'L

4 -

d'
-.�.,

t
"A

" ", b' I"
'

, ' . -
- , , - nuas e ln eresse ,pu ICO,

desmandos e afrontas aos sava de um criminoso" co- '

Ê incalculável o p�ejuizo elétrica provoca o escoa-
d

'mento de divisas para o ex- tais como de higiene, e uca-
brios e às tradições da ter- "num! causa'do por tal situa.ção à '

-

I' d cl'dade e- ' ,

'tel'ior. Mas:- cdnsiderandu çao, 1mpesa
,

a ,

ra berço da nacionalidad".l, J, J. Seabra, político que economia da regií'W e .à do
I t d I d"

quo somenh. com ela evita- tant.as ou ras e, e ,eva o,

qlle a -'imprensa altiva e ho-' melhor soube honrar as tra- Estado; pois sendo uma " _Iro. d d b
-

, ,

mos o colapso de uma I
senu o e enemerenCla que

nesta não se poude calar dições republicanas, traçou tia.s zonas mais �ndustriaIi- re
E t d U 'd t;ll'.e2'iã� ína'ustl'ial, os preJ'ui- nos s a .os m. os .em e.s-ante o rosário dé fatos in- o perfil ,do "tenente-pené- zadas fica, por deficiência �

t'

1';,1»:8' que eia causa são de pa�o gra IS nos Jorn�IS; SIS-

contestes, nos quais o "te- tra", pintando-o com abun- I
unicamente de energia elé- ,

...�
I tema de remuneraçao das

nentl'nho" visava direta- dancia de côres- no seu li-
I
trica, com o seu desenvol menor m&])._. '.

d bl' 'd d
'

Além diS;&t,l.... teremos de-, agênCIas e p� ICl a, e,
mente peideI' levar a humi- vro "ESFóLA DE UM ,vimento interrompido, cor- � • ,

t I t a'

""'ois, 10 COll"iíllllntos de um POl,S a, ua men e
_

� praxe.lhacão ao povo bahiano e MEN�,IROSO",' óbra que rendo o risco de ver' aniqui- lI!'. -

t f'. ' "lItlil KW espalhados em to- a�encla rans el'lr a .comls-
por I'StO homens da têmpe- calou fundo no espírito de lada '!I.la indústria atual. -

d iii t" '.n_ o E"tado, trazendo o, sao, o ve cu.o ao c len e e
r'a de Antonio Balbino todos, inclusive de Getu- Tomou a si, o Govêrno do IUIJ "

d 1765I '

IPr.ogi'�SSO é desenvolvendo cobrar uma
A

taxa e, _;atual Governador, N. Jun- lio que já estava saturado' Estado a missão de re80l-
por cento sobre o IIqUldo.

que.ira Aires e P. de Oli- _das "palhaçadas" do infan-' 'ler, com a máxima urgên· .ou economia.' ,

Este sistema está obsoleto.
( W "d d E I'M'l' I

, f tI Considero que, estes rá
veira advogados, ences- ce Ol'lun o a sco a

-

l' 1- cia e sem poupar es orços, I, Não oferece à agência uma,
d d t d F t I

'

d t·
I

" I
'

t d ' nidots esclarecimentos ,se-
lau Galo PrQcura OI' a ar e 01' a eza, on e 1- o iH'OO ema crUClan e aque- .J'

remunei.'ação suficiente, em
'lh h l'd ". '. i}"'m �uficientes / para uma

Republica, . Simões Fl o n, a" um ,ape 1 o sUl-gene-
I
Ia rep'lão.

_

,....... vista dos altos salários e
t d I

- . . jtllls'L'i�licativa,da solução ado- -

jornalista e ex-d�pu a o 1'1S
...,

"

" A sú uçao que, em maIS
das desp'esas de manutenção

N I H h d d t d" tada pelo, Govêrno Esta-fedel'al Acadêmico e son ornem cUJa espm a 01'-
I
curto prazo, po e a en ",r

cada vez mais aumentadas"'.
Carneiro e outros milhares sal é uma espécie de, mara- 'ao ,'lbastecimento regular ",dual, que procura sempre

A REVISTA 'PN",

t',·, I ti. , .

t I
- .resolver os problemas d,�

llllClar.am uma campanha ana, prmClpa men e quan-, de energIa,' e a ms a açao Genival Rabelo e Manuel
d d t-

, . I '

,

d' I l't' ;àua administração com so-
tena'z e J'usta,' verberan o o es ao em Jogo seus m- de (',(mJuntos lese -e � rl�

V I
-"

d' tI -

'I
-

t d m a n asc,once os sao os lre O-,f''Colltl'a' 'tal estado de 'cou- teresses particulares, rom- coso embora de emergência.. ,uçoes, que a en a s e-

'I ..cessidades atuais ,e futuras res de "PN". Riograndenses
Sas, o que conseguiu ótima peu com Getulio, para vol- uma vez que o govêrno tl'a- ,

do nOl,te de nascI'mento,'

I
. , í.desta terra catarinense.repercussã'o na opinião do tal' meses depois com van Çüll, no seu plano de eletri�

j' transplantados para o, RIO
povo da bôa terra. tagens; assim, nas primei- ficação, a construção da,' A.e�cIOsameute, com al-

de Janeiro com arma e ba-
Antonl'nho, Junqueira ras horas em que se lancá-

"

Usina Hidroelétrica do - 'to apreço .subscrevo-me,
d'I R b R N gagens, fizeram essa reVlS-

Aires, Curvelo, P. 'de Oli- ra a candidatura de Jusce- Cu!)atão, a 'ampliação da. ,u ens, " eumann
ta a maior publicação espê-

vel'l'a, como muitos outros lino, um dos partidári,os � atual usina termoelétrica � DIretor Teclllco da C.E.E.
.

I
. I d, E o M El t Cla izada em propagan a

foram perseguidos de toda;s mais fervorosos daquele mo-
I
de Capivarí e a construção � ng eco e, e r.

I fora dos Estados Unidos,
as fGrmas, enquanto que vimento foi incontestavel-' de uma g,rande termoelétri- C

Wencesláu'Galo, Simões Fi- mente o "tenentinho", pois ca de-l00.000 KW. que de- Sr.' Reinoldo Alves,:lho c o jovem Nelson Ca,r- 'sentindo o prestígio do di- vedo atender satisfatõria·,
A •

'G d d M' d d d
.

t Por ,recente decreto,'" foi a-'lif'iro foram selvagemente namlCO ovecna 01' . e 1- mente a eman a· o SlS ema
, 'posentado, no cargo de Dire-'e:mancados peros títeres do nas com a administração da EmpresuL tor do Departamento de Fa-

m�galománo' "tenente", cu- central, resguardava-se pa- Esses grupos diesel-elé- ,zenda. o sr. Reinoldo, Alves�
ja "equipe de pancadaría" ra a po�sibiIidade de futuros tricos, fornecidos parcela- nosso prezado ami,go 'e con­

era chefiada pelo. "valen- interesses na Fundação Al- damente, permitirão a ins- terrâneo, qUe há -longo tem-

ta-o" Genebaldo Figueiredo, to Rio Dôce que o Governa- talação de 10.000 kw no pe- 1>0 ,exerceu vários cargos
,públicos. sendo grandemen­

funcionário leitado na Lim- dor mineiro controlava, - rí,)do entre 6 a 12 mêses. te estimado em nossos meiog
pesa Pública do Estado. . porem, premido pelas in-

, A construção,de uma cen- 'sociais e culturais.
O Úrequiéto "teneI!,te" junções, após o manifesto traI de capacidade �dênti- Por tão auspicio,o aconte'

tomou tal gosto pelas sur- dos Coronéis e náfuralmen- c,a, tendo como combustível 'cimento, seus ajud,1lltes; ami
I gos e �drnirador=s, anteon­

ras impostas pelos seus ca- te re,ceióso que algum cole- o carvão, não poderá ser
'tem, promoveram um fes�i'

pachos que quasi ia ha- ga -revolvesse o seu pas- feita em prazo tão reduzi- <,nha com a qual procuraram
vendo umas "sóbras" para sado, deliberou mais uma do.' Esse prazo não poderá '; homenagear o distinto apo-
mim também, tal não - se nova feita "aban�ear" in- ser inferior a: dois anos. ,sentando, sendo na ocasião

d" I t' t d t" t ,;servidos finos doces é bebi'concretizando, todavía, pe- con lClOna men e, e agora, Den 1'0 e r,es ou qua ,1'0' A festinha, que trans.cOl'
10 fundado e justo receio ao regressar' das circunvi- anos, executados os pro- :reli' num clima de cordilli
que Genebaldo nutria de nhanças - da ConchinchiíÍa, gramas que o Gnvêrno do

!
tdlade foi abrilhantada Pela

ter um "téte-á-téte" com ho- vislunbrando a Presidencia. gstado prevê no plano de ,�lavra de vário.> oradores, .

.

d U D N di' ,

'f'
-

' .

d' el cemtre às qUàis destacqmos a
noens I'mbiII'dos de dispOSI- a ... ec arar que et'etrl lcaçao, a usma ' IS -

- o!b» nosso ilustre EdU, q'ue te.

ção e arrôjo, co'nsiderando- "tem receio!;l de futuros de- eiétl'ica de 10,000 KW, tor- Wte �oportunidade de agrade"
se, por outro 'lado o fato satinas do Presidente", co- ll;\-Se dispensável naq�ela C:elf a colaboração prestada
que dois amigos do "tenen� mo se o "wicked" - tivesse região.. pelo ilustre funcionario, 3a ,

te" que conheciàm bll-stante envergadura moral bas- Outras zonas haverá no !SeIII governo e ao Municipic, _

I· d bl' Log.o a ,seguir vivamente' Co-' ,

de perto a minha predispl)- tante, mesmo na sua qua 1- 'Esta o em que o pro ema.
,JllEJDJido, proferiu o sr, Reinôf:, '

siçãà, Rafael Spinola e Al- dade de Senador, da Bahia da falta de energia conti- 1IlIIIlI Alves;' incisivo improvisn./ ,

mil' Leite Ribeiro, entra- (via Meceana), para pôr Jl_ 'll'l,rá. Esses conjuntos die-, mm o quil agrad'=ceu a ho.. : ;êPi,1Io:lpÁRANÃ E STA, CATARINA:

ram afoitos Palaeio á den- condições nas atitudes de seI-elétricos poderão se1- m'enagem que prestaram', ter, , EnIo Rosa$ & Cia. Ltda.

tro, avisando de viva vóz um homem superior e que transferidos para outras ci<í �ina�do por re,�saltar, qu� : Praça'B�rão do Garauna, 67

ao "t'enente" qile sua vida acaba de sair de Governo dades, em regiões onde 0,./1 J�m�l., �.squecel'la
Seus fun C. P

..
320 - Tel. 208· Ponta Gros••

- ClOnarloS e os colegas que Estado do ,P.ranácorreria perigo se por ven- de um do,'! Estados lideres transporte do, carVlilo se com êle labutaram na Prefei-
tura tentásse humilhar-me. da Federação, com ef.etivos -torne impratIcável.

" ,,,Jura, _ ,�'
,"

-

Entrevistado

Em nossa Redação o sr. Genival Ra-­
. belo Presidente da . a� B. P.

NA INTERPRETA'ÇÃo. ou , fessores ,e dos jornalistas,
EQUIVOCO - ,AFIRM,A () e dos direitos de autoria, é

,
,

DuiETOR DO D. I. R. mater;a 'que nao comporta
SOBRE NOTICIAS

I
duvida, e nenhum dos 72

ESPALHADAS A I orgãos des� Divisão está
RESPEITO exigindo tal imposto.

RIO, 2 (V. A.r - O dire- E' possivel que haja havi-
tOl' da Divisão do Imposto do equivoco em face da si­
de Renda distribuiu, ontem, tuação dO!;l redatores- da
uma' nota, -à imprensa des- Agenda Nacional, os quais
fazenc,o boatos de que os rec�bendo remuneração do

jornalistas, passariam a pa- Tesouro e não de qual'quer
gar tambem aquele tributo. orgão dà imprensa es'crita,,,
E' o seguinte o texto' in-, tiveram parecer d_esfavora-

tegral da nota: I vel à isenção dado pela
"A ' Divisão do, Imposto acessoria juridica. Todavia,

-

, ,

de Renda tendo em,vista re-
' tendo haVIdo recurso para a_

centes rumores de que se I Camara do Primeiro Con­

prétende cobrar imposto de' selho de Contribuintes, es­

renda sôbre a remuneração' ta esse caso "sub-indiée", na
,dos j-ornalistas, vem de pu-

'

dependencia ,do pronuncia�
'blico esclarecer a essa labo- mento dessa instancia su­

riosa classe que nenhum, perior.
fundam��tó existe para es-

'I A�s}m portanto,
.

,não há
sas notICIas. motIvos para ,duvldas' dos

O reconhecimento da isen- profissionãis que percebem
ção d'O' imposto doe renda so� remuneração da imprensa'
bre a remuneração dos pro- escrita do país".

'

O habito não faz o monge, mas o custume no

tecido certo e corta perfeito define o cidadão práti­
co e elegante:

As roupas. Imí)er!al Extra lhe assegurarão dura­
bilidade e caimento perfeito e corte elegante.'

O Magazine Hoepc;ke vende pelo Cr�diário es­

tas ótimas roupas.

5ARNA ��s�lina Bra.sileira
_ :. , ,_J. RIO, 2 (V, A.) - Uma-

:�go�::.m��n'1':t�ec;��:ih��P�:�! nova gasolina, "produzida
ras, acne ou "psorlasis" estraguem pelas refinarias de Cubatão
sua pele. Peça Nlxoderm ao seu far-

"

macêutico hoje mesmo. Veja como e Capnava fOl posta a ven-
Nlxoderm acaba com a coceira em 7 , • I'minutos e ràpidamente .

torna sua da nos postos de serVIço 0-
pele macia, clara e aveludada" A calizados no Distrito Fede­nossa g",rantla é a sua ml\lor
orQtef'ão, ral por autorização do Con';

selho Nacional do Petrolp".
'O novo' produto, classifi-

t205.000 volumes cado como "6'�o;olina auto-

motiva tipo B", ��ei'.f forne­
cido ao consumidor ao' p!:e­
ço de Cr$ 8,24 o litro.

.em ampolas ou Frascos

-o. i

Lab�;atór-i�O--""
HERTAPE ;_tda.

RUi> Cardoso, 41

C. p, E?92 - Belo Horizonte

V�NDE-S�

Outros produtos
H'Ji'tape:

Lombricin o

ZoovermJl.

RI07 l' CV: AJ - O acervo
da BiblioteCa Nacional é es,

timado em 1,295,000 volumes,
A biblioteca nacional da Fran
Ca tem 12 milhões, a da Hun­
gria U,8 milhões, a dos Es­
tados Unidos 10,1 milhões,
Na America do Sul, somen'
te :a do Chile (2 milhões de Um completo dormitório
volum�s .é mais rica do qU'3 de ;!2.sal, duas poltronas
a Brasl-l-elra, Informa ú_IBGE/ . t:.: I

'

que apenas �,5% do acervo' uma meSlllua para sa a, e

de nossa Biblioteca é consul-i um moveI para saIa de el'­

tado e que o movimertto em tal' 'com lugar para toca­
todo' o Distri,to, Federal �in- disco e rádio tendo a parteclusive bibliotecas escolares) '.
ra de meno duma consul- do centro para bebIdas.

e s e
T t" V' d dta por ano para cada dois li ra ar a rua' lscon e e

vros disponiveis, IBGE). Ouro Preto, 81

J
_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� R,IO,2 (U.P.) �O Mal Dglra-desmenliu formalPlente as imprensa o boato de,que teria entregue um memorial 10 presidente da Re ..

�
.

pública. Disse o antigo chefe do gOYêi\�10 que não encami�h�u, nem preferide enca�inhar memorial algum�
-

�:�.::.::::::.....,..a��._,.._._*wIi_M....·.8J'_..��.......•...-wfA..J"'......._.,,,:a_.._·_A••••,,,._M,._.J"�••'.�...a••••••�....,&...�.J"a••-_••A_....a·.-.·_.,_·.·.A.....�--:--��iIP'..l!CQaiíJ,A.._a,.._w:...,."D_.....lI5Gy_-_......._·���·JA-��.J..,.�w��..._�;;..""

EM PORT SAIO O BPT'ALHÃ,Q' SUEZ
,

_-
-

PORT SAID, EGITO, 2 (U.P.) - Chegou hoje a este porto ·ao meio dia, hora de Greenwich o' transporte naval brasileiro Custódio de Melo com 500 soldados brasíteíros,' que integrarão a Força Internacional
de Emergência,da ONU no E,o,-ito. Os brastletros se unirão as tlJopas Colombianas; Norueguesas; 'Canadenses e outras unidades da Força. Internacional, que tem a missão de �o teger o Canal de Suez. O eoman­
dante da Forçjl. Internacional general Edson �urns, e o of�dal de ligação brigadeiro Selmy� uniram-se a bordo dI) navio brasileiro à entrada !lo POI'to para cumprimentar o cmt. bl(asileiro eél, Gracíllo Pessoa.
Ao saudar ao contingente brastleírn disse o general Burns : - "Vossa for'ça é uma contribuição-muito útil à Força Internacio-nal de Emergência e creio que se sentirá bean aqui em nossa companhia" O

cumandante GraciUo Pessoa agradecendo disse: "Ale .ramo-nos integrar a Força da ONU e esperamos ser'-Ihe úteis".

;0 ·"���Iii�"�""'�"��ii[jit�����
...

�
........·

Ação Enérgica Contra os Que Fogem
:��;���!��;:lo �:Eq����I,�o��i:!�������fn::� !aii��IO Brasl·1 Coo'qU·lsla -o Se'gundo '-L-Dg-a- f'-- os ·PREJUIIOS' MATERIAIS DA
britãnícos acusados de esPlO- e 21 ancs e Roger Cooper, de I

nagern, anunciou o Serviço' 20 anos. Todos eram estudanl
'

REVOLUÇÃO HÚNGARA�: ��.��t�.aç�e;u����J� �::�! ���dd:f�r��e�l�:�eH�en���!Na Pr'OdUça-A 'Mundl·al de' lçucar BUDAPEST,2 (U. P') - India, Jawahartal N�hl'u te
notícia o ServIço Hungaro de. via Iugoslávia, I .

'

Sigundo as primeiras Iif'ras I nha calculado que chegaram
Informações precisou que ,)� i

, I' dadas a conhecer Pelo gover-I a 30 mil o núm-r., ,de mor-
quatro jovens que haviam! VIENA, 2 (U:P) - Noticias

I
RIO, 3. W. A.) - Aludindo 'deve ser muito grata aos .go...

l que
a grande procura de aç-i- no comunrsra, Os prejuízos n-i tos, segundo Os dados forne-

SIdo presos e� �udap,;st, _8." d� ,Budapest dizsm que, o go- a algumas noticias publíca- vernantss brasileiros, príncí- Cal' Vem aumentando os pre Hungr la com a revolução cídos por seus representan.
14 de janeiro ultimo, reco- �e.m.E, húngaro passara a a das recentemente ':10" jornais palmsnte nesta época em ços. antí-sovíétlca atingem a ca-

I tes díplomatícos.
nheceram ser culpados e so

I �)l!cal doravante. � pena de, de São Paulo, o jornal.'�aci· _,-_._. sa dos 1�5 milhões de d019:1 Segundo ínrormições ort
desculparam por sua presen- 2 a ii anos .de pnsao 'para os fic Export-Import. News", ::le ,

. Tes, no mínimo. N: da reveja riais, as maiores perdas fo
ça". , que ·e�c�lparem ou. ajudarem Los Angeles, comenta com Q U-. E '. H AV E R-A (,OMOS V E,HIII entretanto, sobre o total d�I"! ram causadas pela destrui-
,Na seJ?ana passada O' go' a rugir da Hungria elemen

! grande siÍnpatia Q fato de ter I vitimas em Budapsst, ernbo , ção e. Saque das reservas ali
v�rno húngaro havia anun I tas �ntl-comulll�tas., o Brasil conquistado aos Es-

,
_ rJl-. o Ilrimeiro ministro da msntíctas e índumsntárias,

c!ado que oS 4 e,stuClante� se; 1
Ate agora, 185. 000 �lUnga tados Unidos o titulo de Se'; (I M E N TOS DOS I N A T I V O S' t

.

I
' , 1 d

-,. riam levados perants a [usti I,
1'09 fUl�ram de seu pais.

IstOI gundo maior. produtor de
...,

.

\.

.

>l ! I r.•urs� "obre ,Gc�Oa�omJObm..,voifhoÕrl:l'csl'a�le,. c1�d��0'nl,�,sr''!eFq�111;nl?'ça e ontem deS.lgnara os' ad- 1 repre�fnta quase 2% da po açúcar decana., I
�

..

vogados encarregados de sua
' pulaçâo 170 mil pessoas rugi- I 1 f

.

t
defesa. , , ram para a Austría e 15.000 Ainda que a safra 'bra�ilei Providências de última hora, impediram que os Inatt Reatores �a....._1_0_r_In_·s�. _

Os 4 estudantes s�; Judl : para a Iugoslavia. ra de 1955 não tivesse cons Vos recebessem seus vancímentos do mês de Janeiro rindo
.tttuído um récorde, visto t,=r, já, com o aumento a QU= fizeram jús.
sido menor em cerca de . . . .

Alegam'se para justificar esSe impasses exígêncías de
40.000 toneladas que a do ano

precedente: a verdade é que ordem técnica entre a, quais, a necessidade, de :Ie pôr em

a baixa de mais de 250.000 dia a escrita do 'I'esouro ref'arente a esses servidores que
toneladas registrada na pro segundo se afirma, vinha sendo mantida com falhas.
dução dos Estados Untdos .

psrmitu que o _Bi'asil alcan- Afirma-se, até mesmo, que muitos desses f·uncionários nãl)

çasse o .:egundo lugar. po,súem até hoje; siquer, seu título de aposent3.doria!
Segundo' afirma aqu�le Pór cutro lado, também dizem, que Os resp=ctivos �s'

jornal, a p'osição do Brasil tf;l-. senbmentos em f01has, carecem de um reexame compie'
mercado muódial do açucar .

to, por defeitos de 'ano�ações e referências incompletas
em alguns casos.

O Tesouro, para por cÔbro a uma série. de anomalÜ�
verificadas, está exigindo dós aposentados ,várias provds
de identidade e apostilas de títulos b-em como a apres�n-.

tação de dois retratos. Alguma coisa en-acta vem à tona?
Por que lado? Pelas procurações? .

Alguem estada recebendo indevidamente?
Afinal que há? Porque. tantas' providência_�? Tem!);,

ao tempo para acumular o dinheiro nece1';sário para �SeS
, PM�amentos? Quando os inátivos receberão? ' RIO 2 (UP) - Mais uma

São perguntas qu'e yivem no ar aumentando a curio-I vez, e�eontra'se no por'to do

sidaà� de muitós e aó> aflicões' do� 'servidores inativos Rio o tránsatlantico de luxo

t
' d:'

'"

b' .

h' "CA:R,ONEA", que costuma
En Te Os qUaiS um gran e numero, rece e 'uma nm ana. realizar cruzeiros' com 'milio-

nários. E' o que acontece R�O, (UP) -: o. Institu.to Bras;

'ainda agora, quando viaj am / lel�o do .Cafe fiXOU hOJe as se

a bordo J quinhentos e sete g�mtes bases de p_reços para l'e

milionários, principalmenb g!st.ro de declaraçoes de vendas

inglês e nort;e-a�ericanos.·' a vigorarem de 4 a 9 do Icorren
Daí o. '�Çaronea" .zarpará pa·- te.: Para todos o� portos do país
ra/a Aliaca do Sul.

- ,TIPO.quatro estilo Santos, 44íi
"'......,...,...,.� cruzeiros dez- quilos. Tipo quatra

B U 'S C A' P E' C' •
estilo Santos, bebida' ·Rio, 380

:- .. , J '� c�uzeiros. para o porto do Rio:
': '. '.

TIpo sete a oito bebt�a rio, 31iL

� Os nOSSOS herOlcos P.
,I cruzeiros os dez quilos. Para o

I henestos confrades da l porto de J!:itórla: Tipo sete a oi-
1, imprensa g o v e rnista, � to bebida Rio 260 .c'ruzeiros osI

antes dos festejós do 1.° II dez quilos.
'

anivel'sário do g�vêrno, :' ,\

não se cansaram de � WASHINGTON, 2 (UP) - Fun
anunciar a presença de'.. cionários norte americanos e bri
Marlene e Francisco" tânicos declaram. publicaTam ho
Oados no Show da Pra- � je um comunicado c6njunto, de
ça'. � clarando terem concordado em

�. A dupla veio e abafou.,' que "deve ser dada prioridade ii

1, Foi corretíssima, pois $ mamitel)ção de fOl:ças militares
.. além de se fazer' ISCA.� de cada cidad,e efetiVa em alto..

�
para reunir gente, ain- .. gl:áu 'de capacidade' para a luta.
�a se e�forçoll várias ve- � Isso deve referir-se não so a"
zes para' encaixar o sr. "

forças correntes mas também ao

'�
Jorge Lacerda nos a- � poderio atômico. 'Não foi desde

-

Plauso.s ,que recebia rio.... logo esclarecido o sentido dessas
coreto. � palavras.
Mas o povo - o mes" _ o:

� mo- que aparteara o dis- � RIO, 2 (UP) - Vitima de um co.

'�.
curso gov'et'namental-gri � lapso cardiaco faleceu esta 'ma
tando CHEGA! CHEGA: � nhã no hospital central da Mari,
CHEGA! qUln'emos Mar- � nha, o almirante de eSfluadr�

� lene� qu�remos O shaw!
.. Gustavo Goulart. (,) enterro esüi

- nao so -se negou a a,- � marcado Ilara amanhã às dez
plaudir O governador, CO', h,oras.
mo não to,mou conheci· •

�,
m-ento da sua presença � NOVA YORK, 2 (UP) � A junta
na sacada, exaustiva- �

.

. de aeronautica civil iniciou hojemente anunciada.
'I uma investigação especial em

Houve, na noite de 31, �, torno do misterioso desastre com
um pronunciamento po-

�
um avião de passageIros da Nol'­

pulaT, mas foi dirigido
.

theast Airlene com cento e dez
aos dois grandes astros '

.

pessoas a bordo. Vinte passag",i-da rádio nacional. Mar- � ros morreranl e pelo menos 21)'
Iene e Francisco Carlos,

Iforam alvo de exce,pcio-
dos 81 sobreviv!!ntes se encon-.

, tram em estado grave. O avião
\ nal consagração popu ='
> lar. E' fato. ;a que cO.Q.duzia turistas .para a Flo-

," A GAZETA, de ontem

�
rIda não chegou a subir mais do -

que a'lgumas centenas de metro,,'atribui essas manifesta-
ções ao governador!!!

-

�
quando caiu em chamas' a leste'

E tão ciumentos e des-
da Üha de River. Apenas, duas

peitados ficaram os peesoas escaparam il�sas,
'

meios governistas qu � o

jornal recebeu ordem dr. LONDRES, 2 (UP) - O primeir'

omitir por inteit'o qual' minIstro britânico Harold Ma,,-

quer refel'ênci.l. aos dois Millan não poderá visitar Moscou

notáveis cantores.
em 'maio próximo, "em virtude de

.

Para A GAZETA, l\farle se'ls i'numeros afazeres", segun-

ne ê FI'ancisco' Carlos
do foi hoje anunciado oficialmj!n.

nem estiver\arn na Ca' te.

pital, não deram shaw,
não foram as figuras
cenb'ais da noite. ,

E o mais engraça,do é
que, depois desse ridí'
culo chupinzismo, os

Gogos,. e Manducas estri
Iam quando, com o po·
vo em côro, a gente não
se contem: quá! qua!
quá! quá! quá! quá!
quá! quá! quá! quáL

PARIS, 2 (UP) __;, Comunica� d,
Saint Lo� .que um bombardeírn
quadrimotor e' outro aVião' não

ide_ntificado, ambos da For�a Aé,
rea Norte Americana cairam e St'

incendiaram a suesty daquela ci
dade. O hospital municipal d
Saint Lou informou· já terem da
do entrada aIí 8 vitimas todas.

....--� ... � __
.:__ ._._". _.. _ •.. _" __ _,'__ . -,_o,

Florianópolis, Uomihgo, 3 lle Fevereiro de 1957

, T "Caronea"

mortas ou agonizantes.

No Rio'o'
VIENA 2 (UP) - O govêl'nc
Austríaco decidiu acabar com ns

atividades do Conselho Mundial
da Paz dirigido neste país pelos
�oll1unistas. Segundo um comu'ni
cado óficial o secretário daque
la organização recebeu ordem d(
suspende'!- imediatamente suas

atividades devido às I�aturezas
unila�eral da sua publicação 30

bre' assuntos mundiais.

•

NOVA YORK, 2 (UP) - O
vasto sistema de proteção
contra as, ip'mdaçôes, cons'

i�i:11���i!';J.�����i� COROJA, O aparelho inventado·por calari-nenses
r;c�e��lr�3s"���â�!e�:�i�= Em

.

nossa· Red-àção, UDl do! invenlores,
ginia, Kentucky e Virginia I "'.

- •

OC'identai,' foi tremendo o Em nossa redação r,ecebe· O Globo, do, �io de Janeiro. _ em andamento Q registro de. explorá-la diretamente, de,

transbordamento das águas . .
.

r I CO.NDIA e um aparelha patente do aparelho. n-ec';t·! vendo ser iniciada, nestes

que causaram_quinze mortes _mos a vIsIta. do sr: ClovIs Va. ideahzado e realizado pelo rClU-nos o SI'. Clovis, sr. Ohi'l dias, a fabricação, 'em Laje",
-

e prejuizos avaliados' em mi- rela Ohiorgl, q�e nos fez sr. Clovis Varela Ohiorzi e .orzi 'terem recebido várÍ:13 dos' primeiros milhares para
lhões do d01ares alem de uma·demon�traçfl.o do apare· seu. tio João. Pedro Ohiorzi. ofertas para a compra da in-, fins comerciais.
deixar �ilhares

'

de pessoas �t:to CONDIA_. in'l(en�o a que �lmbos ç�tarinenses, de. La. venção" mas que preferiram ,

'
.

sem teto. 'Mas no Tenessee o Ja nos refenmos, ha pouCos Jes. DestIna-se a 'determmar
sistema de controle entrou dias, transcrevendo nota de 'por simples leitu�a, o núme

.

ro de dIas decorndos com (

O PrOb:1em.a d '8'
decorrer ,entre duas datas.

_

E' da maior utilidade para
,stabelecimentos bancários,
companhias de seguros, 'es-,

.' I
.I>

t
..

Ca' critoric.s comerciais, etc. pe.,. LOUISVILLE, Kentucky, 4 Est3.do:. Oito pessoas �or'

energia e e ri' la maneira imediata e certa
.' I rE;raJ?,em �entucky, tres em

.

que substitui cálCulos dem'l ·(U. PJ' - O presIdente EIS"::. YI:gmIa OCIdental e os pre·

rados, Nesta Cap'it�l, como nh�er decla.rou, que parte JUIZOS nestes Estados e n.o pe

O· d (t I D ro.pAgde ao no Rio e São Paulo, o jovem I dos Estados de K'lntucky \' .Tennessee chegam a vanos

O Iretor a 'J.D.O. �G _U _inventor, nas breves' demom r Virginia OCidental sã?, 'lzo-I milhõ�s �e, dolares. Eiset:lho-

C
·

b lt fi I trações que fez com a CON na, de grave d�sastre, no
I
Wer dIspoe que

. verba� d:)
� dr-.. .Iarl a 8 u8 lao·

,.

DIA ouviu reiterados e cal!). momento em que �s chuva� ü F�nd.o Federal seJa� .dIStfi-
d I

-

rasos elogios aO invento, que baixa tEmperatura Se �em I tnb\udas para auxIlIO aO�

Florianópolis, 28 de Ja� nomia do �sta o a so uça� despertQu em vários estabt)- juntar as desgraças de, mIlha fl�g�l�dos. �m .. Kentl;lcky
nei.ro de 1957 I qlle' o . Governo a�ota'd�stal !ecimentos o mais vivo inte' res de Pessoas que fIcaram Vlrgmla-. e VIrgIma OCIden

Exmo. Senhor 'Dr. Glar!.. !�este caso a usma lese
resse .• No Ministério do Tru- sem teta em consequencia t�l, 23 condados fora!l1 con

balte GaIvão eié�rj:;a de. Joinvile.
,_..

b::llJ:lo�e.s inventores já têm das inundações que flagelam SIderados zonas de desastre

,M.D. Procurador da Jus- Como, u.m .. dos teclllCOS

E
·

\

d'tiça' do Trabalho. respol1savels pelo setor de ntrevlsla O·,

energia elétrica em. noSSO

Como todo homem' públi- Estado, pl"ocurarei esclare- .
'

E�:�'!:l:::lr,;::�:;:: :�::\:v�:E:��::;::!;i: Em .nossa ·Redacão o sr. Genival Ra·
��ep�f�stin�;u=�/��_���::�� ��:�f��ã:lé��iCau!:OPuO�n� - :belo, Pr'e-,s·,d'·en' l-e da I'

•. 'I.. P.
'

da administração, é naturál elptro-diesel com 10 unida... N
. que procure saber quais os des de mil KW ead_a .�ma.

_

pmotivos que I e v a r a m ,} Encontra-se Iit, reglao d� e' O ,·'re to r-�!�da N•
.

Poder Público a adotar de, l nQrte catarinense, que e r . �.",. ,

termipada solução relativa-'I' servid� peIa Emprêsa Sul
.

,\
.

'

. -ir. -

.

_. .'
..

mente a um assunto de in-, Brasileira de Eletricidade. Seguiu, para à Capital",da República,' ontem, o nosso tribuição e também criando

terêsse geral. � S. A.; há vários anos, nu� I ,estimado patrício, sr. Genival Rabêlo, Presidente da As' opinião pública mais. perme-

Nem (se"tnpre parece ser r regime de racionamento ri' .

saciação Brasileira de. Propaganda e Diretor da Revista á�el às, in�iativas de ,inte­

a m;:>,;" éconômica, a mais I goroso,
que se torna bastan- I t'� (Publicações e Negócios). '. I

resse publIco., A campanha
'll,co;:{selháv�r, enfim, a que-· te ma�s' sever� nas épocas Em nossa Redação, dando-nos o prazer de sua visita, promovid'a pela Associação
/

melhOr possa atender 'aos I nor�lalS d� �stlagens. manteve corri' o gerente de,sta diário, agradável palestra, Brasileira d.e �rop*anda
interêsses do' povo e da eCo· I cC<mt. na pago 11) dando'nos a seguir a '2ntrevis,ta abaixo: ' i teve. como obJetIvo demons-

.

_ Agrade.ço, inicialmente, - à eola_boração do Jornal trar:. prime�ro .- a propa-

DEMITIU -SE O PRESIDENTE DO "O Estado" à cam�anha de propaganda promovida pela ganda contrIbUIU para a es-

Associacão Brasilefra de Propaganda.
- : tabilidade .dos empregos; se-

rONSELHO - NACIONAL DE PESQUISAE J

.,

_
•

• • I&;undo �- a, propaganda·
'RIO 2 (V.A. _ O coronel: dentado na França: por oca

.

'A campanha a que me re mente desehvolvlda .dos dI, barateia o produto; tercei·
aviaddr Aldo Wagner Vieira; sÜío de 'umá e�i�ição de pIa fÍro encontrou· re.cepti,vida retores de jornais e esta- ro - a pr"opaganda cri!l na-
da Rosa reiterou ao presi

I.
nadores

_ br.aSIleI�os nas.c� I de por parte de tôda a im- çôes de rádio". vos hábitos· de consumo;
dente da Republica o seU pe �emoraçoes. do pnquentena I "

f I d 't do E e tou' t d
'

dido de. exoneração do cargc ,Jl,lO do vô(YplOne!�O de Sant�J pr�nsa a a a e
.

escrI a acresc ,n. qual' o. -;" a propagan a e

de presidente do Conaelho pumont, AssumIra, a presI- J paIS, Pode-Se estImat:-o va- ;._ "Na verdade, dia a dia responsável. pelo' ,alto pa-
Nacional de P.esquisas desta dencia do CNP, desde o seu lar de espaço e tempo à ela lnais se acentua a alta fun- . drão; de vida, criando con­

v�z em carater irrevogavel. O impe'dimento, .
o vic�-pre�i'l dedicada -gratuitamente em .;-ão social, da. propaganda, dições para a aceitação de

coronel Vieira Rosa e.stá afas dente professor- .Cnstovao 6 milhões de cruzeiros. Isto estimulando a riqueza e uma novos produtos".tado do cargo desde Julho do Cardoso, lago depOIs nomea'I', .' -

........,.".a"'":"lj"L""]'p'ffiLaclo, ei-· dô l'lresict.mtg interino. .,. . r!.!\�ela -ª. !!Hmtah�a�e .
alta- ma:ior. rapidez em sua dis· (Cont. na 11.& pág.)

LONDRES, 2 (UP) -�'I'hl�
Chrch Times, publicação não
o.ficial da IgreAa Anglicana
informa hoje que o seeretá:
rio de Estaào norte am:lrJC'-l
no John Foster Dulles, deci.
diu renunciar "dentro de tl'ê�
,ou quatro meses", no máxi'
mo. A publicação atribue' a
notícias à calculas qiplomá._

: tic'os "autorizados" desta ca'

'pital, '

INUNDACÕES FLAGELAM VIRGINIA '

.

•

E KENTUCKY'

.

._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


